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REFORMAS  
À VISTA

Tayguara Helou

Com a pandemia de Covid-19, uma série de medidas foram adotadas pelo 
Governo Federal, que podem desencadear outras mudanças em curto 
prazo. Uma delas é a Reforma Tributária. 

Por esta razão, temos acompanhado de perto o assunto que foi tema na 
reunião da Comissão de Estudos Tributários. Veja as particularidades de 
cada projeto que tramita no Congresso Nacional, na seção Diretoria de 
Especialidades.

Ampliando o foco nesta temática, resolvemos abordar na matéria de capa os regimes tributários, no 
qual uma empresa pode se enquadrar. Sabemos que muitas transportadoras começam agora o seu 
planejamento para o ano que vem, assim apresentamos informações detalhadas para que avalie 
qual dos regimes melhor atende o perfil do seu negócio.

Voltamos as atenções também para as decisões sobre a reoneração da folha de pagamento e a 
defasagem do frete, durante o evento da 8ª Conferência de Tarifas de Fretes. 

E para falar sobre as ações do governo, desta vez na esfera estadual, o nosso entrevistado da edição 
é o governador de São Paulo, João Doria.

Ainda no campo político, está no radar as eleições municipais deste ano. Confira a opinião e uma 
análise abrangente sobre disputa à prefeitura de São Paulo, escrita pelo vice-presidente do SETCESP, 
Antonio Luiz Leite. 

Realizamos o acordo de Convenção Coletiva para 2020/2021, com os sindicatos profissionais da 
nossa base territorial mantendo as mesmas condições conquistadas no ano passado. Este é o nos-
so conteúdo da seção Especial. Confira!

Nesta edição, assim como as outras, trabalhamos com empenho para trazer a você um conteúdo de 
alta relevância. Espero que também aprecie.

Uma boa leitura!

EDITORIAL

TRANSPORTADOR, 
O SEU CERTIFICADO 
DIGITAL ESTÁ AQUI! 
E PARA ASSOCIADO 

SETCESP ELE 
É GRATUITO.
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Quais foram as principais ações do Governo do 
Estado para o enfrentamento da pandemia de Co-
vid-19? E como foi definida a ordem de prioridade 
do que foi realizado?
A principal medida é salvar vidas e respeitar a ciên-
cia, a medicina e a saúde. Em 31 de janeiro, lança-
mos o primeiro plano de combate ao coronavírus 
e formamos um comitê estratégico. Depois, em 26 
de fevereiro, fomos a primeira administração pú-
blica a criar um Centro de Contingência com médi-
cos especialistas, então sob o comando do infec-
tologista David Uip. No mês de março, iniciamos 
as medidas de quarentena e distanciamento so-
cial e, em maio, o Plano São Paulo foi lançado para 
faseamento das restrições. Dobramos, em tempo 
recorde, a capacidade de leitos de UTIs na rede de 
saúde, feito inédito nos últimos 40 anos. Estamos 
dando ampla transparência a todas as ações, in-
clusive a etapa final da busca por uma vacina por 
meio do Instituto Butantan. 

Depois da maior concessão rodoviária do País - o 
corredor rodoviário Piracicaba-Panorama, o que 
mais podemos esperar em termos de concessões 
de rodovias no estado para melhorar a infraestru-
tura logística?
A concessão PiPa é um marco histórico para São 
Paulo e o Brasil. Foi o maior leilão rodoviário do 
país, com 1.273 km de estradas reunidas em um 
único lote e que recebeu oferta vencedora de R$ 
1,1 bilhão e previsão de investimentos de R$ 14 
bilhões em 30 anos e com total responsabilidade 
ambiental. Fui eleito com um plano agressivo de 
privatizações e concessões e estou cumprindo 
este compromisso. No setor rodoviário, nossos 
maiores desafios são entregar a Nova Tamoios to-
talmente duplicada e a conclusão do Rodoanel até 
o final de 2022.

Como o setor privado pode ajudar o Brasil na re-
cuperação da crise?
Na nossa gestão, a iniciativa privada é tratada com 
o protagonismo a que sempre fez jus. O melhor pro-
grama de distribuição de renda do mundo é a gera-
ção de empregos e o desenvolvimento social. Sou 
defensor de uma economia liberal e da atração de 
investidores nacionais e internacionais a todas as 

Em 2016, João Doria (PSBD), 
assumiu o cargo de prefeito da 

capital paulista. Dois anos mais 
tarde, venceu as eleições para o 

governo do estado de São Paulo. 
Em entrevista à Revista SETCESP 
falou sobre as medidas adotadas 

para combate ao coronavírus, 
e com quais critérios elas 

foram estabelecidas. Ao longo 
da conversa, também 
destacou o que agora 

pretende fazer 
para reestruturar 

a economia do 
estado abalada 

com a crise gerada 
pela pandemia, e 
quais ações visa 

implementar na área 
de infraestrutura

áreas para que o poder público possa se dedicar 
com mais qualidade, presença e eficiência aos se-
tores prioritários: saúde, segurança pública, educa-
ção, emprego e habitação. Essa condição será ainda 
mais urgente após a crise sanitária. Precisaremos 
de investimentos excepcionais para superar os efei-
tos devastadores do coronavírus sobre a economia.

O transporte de cargas foi considerado essencial 
e manteve suas operações para abastecer a po-
pulação e estabelecimentos também considera-
dos essenciais. Qual é a relevância do setor no 
estado de São Paulo?
O transporte de cargas é imprescindível para a 
economia de São Paulo, é uma área estratégica 
que precisa voltar a receber aportes tão logo a 
pandemia seja superada. Ampliar e modernizar a 
infraestrutura de logística em diferentes modais 
é uma das metas mais ambiciosas e ousadas de 
nosso governo. Para reduzir o custo do frete, in-
troduzimos a tarifa flexível de pedágios nas no-
vas concessões. Além da conclusão das grandes 
obras rodoviárias, temos o programa Pró-Vicinais 
para recuperar as estradas que escoam a pro-
dução do agronegócio. Pretendemos conceder 
à iniciativa privada o Porto de São Sebastião e a 
Hidrovia Tietê-Paraná para ampliar os modais de 
escoamento de carga em nosso estado. Também 
sou defensor da privatização do Porto de Santos 
e pretendo voltar a discutir esse tema com o 
Ministério da Infraestrutura.

Foi anunciada uma parceria com a China para a 
testagem de uma vacina contra o Covid-19. Quais 
resultados o governo estadual pretende obter e 
em quanto tempo? Já há uma expectativa para a 
vacinação preventiva?
A parceria entre o Instituto Butantan e o grupo 
Sinovac Biotech, um dos maiores laboratórios pri-
vados da China, está muito próxima de obter a tão 
esperada vacina. Desenvolvida com cepas inati-
vas do vírus, uma tecnologia amplamente conhe-
cida pelo Butantan. A última fase de testes clínicos 
já começou no Brasil, com o apoio de 9 mil volun-
tários e 12 centros de pesquisa médica de exce-
lência comprovada. Esta etapa deve acabar agora 
no final de outubro ou início de novembro e, se for 

“FUI ELEITO COM UM PLANO 
AGRESSIVO DE PRIVATIZAÇÕES 

E CONCESSÕES E ESTOU 
CUMPRINDO ESTE 

COMPROMISSO”, DIZ DORIA
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aprovada, o Butantan vai produzir 120 milhões de 
doses para distribuição gratuita à população pelo 
SUS (Sistema Único de Saúde).

Como foi conciliar interesses de diferentes seto-
res, que querem retomar suas atividades com as 
recomendações dos especialistas da saúde, que 
veem no isolamento social o processo mais efi-
caz, contra a disseminação da doença?
O Governo de São Paulo é sensível às justas rei-
vindicações dos mais diferentes setores econô-
micos duramente afetados pela pandemia. Tan-
to é que criamos um comitê com economistas 
e autoridades estaduais para ouvir as sugestões 
da iniciativa privada. Porém, a medicina, a saúde 
e a ciência recomendam as medidas de distan-
ciamento social e restrição de mobilidade como 
principais armas que temos para salvar centenas 
de milhares de vidas até a chegada de uma va-
cina. É a pandemia do coronavírus que prejudica 
a economia em São Paulo, no Brasil e em todo 
o mundo, e não a quarentena heterogênea e fa-
seada como a que adotamos. Nossas decisões 
se respaldam em critérios científicos, e não em 

pressões políticas, econômicas, ideológicas ou de 
qualquer outra ordem.

Considerando que a pandemia gerou uma retra-
ção econômica e agravou a situação financeira 
das empresas, qual será o papel do Estado para 
restabelecer os índices de crescimento?
Esse será o principal e maior desafio do Governo 
de São Paulo ao final da pandemia. A economia 
global foi brutalmente atingida pelo coronavírus 
e temos que agir de forma enérgica e ousada 
para evitar uma recessão prolongada com con-
sequências catastróficas. A exemplo do que fiz 
ao longo de todo o ano de 2019, pretendo lide-
rar pessoalmente missões comerciais a outros 
países e atrair investimentos externos para São 
Paulo. Além disso, nossa equipe de Secretaria-
do já trabalha na elaboração do Plano 2021-
2022 de retomada econômica. As estratégias 
estão sendo conduzidas pelo Secretário de Fa-
zenda Henrique Meirelles, cuja competência é 
reconhecida em todo o mundo e dá a São Paulo 
ainda mais credibilidade para parcerias interna-
cionais com o setor privado.

Divulgação Governo do Estado de S. Paulo

7OUT - NOV/2020   |  Revista SETCESP
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Pandemia do coronavírus afetou a economia do 
mundo e não se sabe por quanto tempo as empre-
sas sofrerão com a crise. Nessas horas, uma boa 
solução é analisar o que pode ser feito para que os 
negócios consigam avançar.

Para estar ainda mais próxima de seus associados, 
o Sicredi Vale do Piquiri Abcd PR/SP vem orientan-
do e oferecendo soluções que ajudem empresá-
rios e empreendedores a passar por esse momen-
to de incertezas. A gerente de crédito, Ana Luiza 
Carrera, listou as principais dicas do que pode ser 

reavaliado. Segundo ela, o momento de crise, e 
também o pós-crise, pedem cautela, já que muitas 
empresas tiveram redução no faturamento.

“As empresas precisam de fôlego e, para isso, é 
necessário saber, com precisão, o que é despesa 
e o que é receita. É fundamental uma adequação 
à nova realidade, pois ninguém consegue saber 
como tudo ficará, mesmo depois que a crise sani-
tária passar”, explica.

No Sicredi o tema "educação financeira" sempre 
foi um dos principais pilares do relacionamento  

SICREDI PROPÕE SOLUÇÕES 
FINANCEIRAS PONTUAIS PARA 

PEQUENOS E MÉDIOS EMPREENDEDORES
Gerente de crédito da instituição financeira cooperativa explica o que é 
possível fazer para que os negócios continuem caminhando, mesmo 

durante a pandemia

Sabe como
você pode 
ajudar a superar 
este momento 
desafiador?

Participe desse movimento você também e diga: 
Eu coopero com a economia local.

EU COOPERO COM A 

ECONOMIA 
LOCAL

sicredi.com.br SAC 0800 724 7220      Deficientes Auditivos ou de Fala: 0800 724 0525. Ouvidoria 0800 646 2519.

Quer começar a cooperar agora? 
Baixe o aplicativo Sicredi Conecta 
para vender e comprar de 
associados próximos a você.

Comprando na farmácia mais próxima. Indo ao mercado 
que fica perto da sua casa. Encomendando roupas 
da sua vizinha costureira. Simples assim. Porque 
quando você valoriza e compra de quem é daqui, o 
dinheiro circula na economia local. Isso ajuda cada 
empreendedor e desenvolve toda a região.

Sicredi
Conecta

Anúncio  _ Revista SETCESP _ Economia Local e Conecta _ 21cm x 28cm.indd   1Anúncio  _ Revista SETCESP _ Economia Local e Conecta _ 21cm x 28cm.indd   1 03/09/20   16:0503/09/20   16:05
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*Este conteúdo foi produzido pelo Sicredi, empresa 
mantenedora do SETCESP

com os associados. De acordo com Ana Luiza, o 
controle das finanças é uma questão desafiadora, 
mas que deve fazer parte do dia a dia da maioria 
da população brasileira. “Agora isso se tornou ain-
da mais importante, como forma de tentar mini-
mizar impactos e não contrair dívidas”, assegura.

Abaixo, a executiva lista os quatro pontos que con-
sidera essenciais, além de orientar como essas 
dicas podem ser decisivas para o andamento das 
pequenas e médias empresas.

Corte despesas

Crie uma estrutura que garanta o essencial para o 
seu negócio. Faça um controle detalhado dos cus-
tos e receitas e corte os custos desnecessários. 
Reavalie os processos e identifique o que é menos 
importante para o momento. Redimensione os 
planos de telefonia e de internet, tente negociar o 
valor do aluguel e economize energia, por exemplo.

Use a reserva financeira da empresa a seu favor

Caso a empresa possua alguma reserva financeira 
ou investimento parado é interessante utilizar esse 
dinheiro para a quitação de contas, ou até mesmo, 
o adiantamento de pagamentos. Veja o que é pos-
sível negociar com desconto, ou sem juros, e apro-
veite esse dinheiro para liquidar compromissos 
assumidos. É uma forma de evitar novas dívidas e 
fugir dos encargos de juros.

“É fundamental uma adequação 
à nova realidade, pois ninguém 

consegue saber como tudo 
ficará, mesmo depois que a crise 

sanitária passar”
“Negocie com o seu fornecedor. A compra de insu-
mos com desconto pode ser uma ótima estratégia, 
pois permite um pouco mais de fôlego a operação 
de transporte no tratamento do seu capital de 
giro”, ressalta.

A reserva financeira também pode auxiliar no pa-
gamento de salários de empregados, por exemplo.

Reveja a carteira de investimentos

É preciso saber a rentabilidade desses investimen-
tos e o ganho que eles têm gerado nos últimos 
tempos. “É sempre importante, além de prudente, 
analisar a rentabilidade dos investimentos e fazer 
ajustes de acordo com o momento da economia e 
as necessidades de cada um”, assegura.

Busque consultoria especializada

Todos sabemos que o momento exige cautela e 
conhecimento para enfrentar com segurança essa 
crise. Por isso, não descarte a possibilidade de 
contar com o apoio de um profissional de finanças, 
que poderá auxiliar na busca de possíveis saídas 
para dar ainda maior consistência à tomada de 
decisões. Cada negócio tem sua peculiaridade e 
cada setor está sendo afetado de maneira diferen-
te, por isso é fundamental um olhar especializado.

“No Sicredi nós temos tido experiências gratifican-
tes, pois vários de nossos associados têm apre-
sentado casos e situações que, mesmo sendo de-
safiadores, nos permitiram somar atuações com 
excelentes resultados na busca de soluções e na 
tomada de decisões, às vezes até pouco conven-
cionais”, finaliza Ana Luiza.

O Sicredi Vale do Piquiri Abcd PR/SP, uma das 110 
cooperativas do Sicredi, conta com 31 anos de his-
tória e mais de 153 mil associados. 

Mais informações em: 
 sicredi.com.br/vale-piquiri/

*Ana Luiza Carrera, gerente de crédito.
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Embora os mais conhecidos e usados no trânsito 
sejam os “apps” – aplicativos de forma abreviada – 
do tipo GPS (em inglês sigla para global positioning 
system), há outras opções que informam em tem-
po real como está a situação da via, calculam a 
distância, estimam o tempo do trajeto, apontam 
ocorrências a frente e mostram os lugares interes-
santes para se fazer uma parada ou um lanche.

Nestas horas, a tecnologia aparece como grande 
parceira dos transportadores e condutores dos 
veículos, por proporcionar maior praticidade na 
otimização de rotas, informando sugestões de 
caminhos alternativos aos congestionamentos. 
Inclusive, resultando na diminuição do tempo de 
deslocamento e do custo da operação. 

E também na busca por pontos seguros para uma 
refeição e pausa, levando em conta a jornada de 

trabalho e descanso do motorista profissional es-
tabelecida em lei.

Por isso, listamos aqui os melhores aplicativos 
que são uma “mão na roda” para quem está com o 
“pé na estrada”. Veja abaixo:

Waze – Esse, sem dúvida, é um dos mais conhe-
cidos. O aplicativo que está no Brasil desde 2013, 
não é apenas um bom GPS, mas também se ca-
racteriza como uma espécie de rede social, na 
qual os usuários compartilham informações sobre 
o trânsito em tempo real de forma colaborativa, 
e assim, ajudam outros motoristas a encontrar o 
melhor caminho. 

Google Maps – O mapa online do Google permi-
te traçar rotas e obter informações do trajeto de-
talhadamente. Além dos mapas disponíveis, a  

SEU CAMINHO NA PALMA DA MÃO
Os aplicativos de trânsito têm se tornado ótimas ferramentas, para 

verificar a situação do tráfego nas rodovias e outras informações, que 
podem deixar a viagem mais tranquila e sem obstáculos 
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ferramenta oferece serviços muito úteis, como cal-
cular a distância entre dois pontos e disponibilizar 
fotos dos lugares. Ao integrar o Google Maps com 
o Street View, basta arrastar o mapa e aumentar o 
zoom para que se tenha a real impressão de que 
está caminhando pelas ruas. 

Maps.me – O Maps.me se destaca entre os outros 
aplicativos de mapas, porque além de conectado 
à internet, ele funciona também no modo offline. 
Assim, fica sendo uma opção interessante para 
quem vai percorrer grandes regiões sem cobertura 
de internet.

Mas para isso, é preciso que o usuário, quando es-
tiver conectado, baixe antes os mapas dos locais 
por onde pretende passar. Não precisa se preocu-
par em comprometer a capacidade de armazena-
gem do aparelho, já que os arquivos são bastante 
compactados para economizar espaço na memó-
ria do celular.

AccuWeather – É sempre bom saber como esta-
rá o tempo nos locais para onde se planeja ir. No 
AccuWeather é possível ver a temperatura estima-
da, umidade do ar e a possibilidade de chuva. E, 
assim, optar por rotas mais seguras. Ele apresenta 
informações sobre a previsão do tempo em todas 
as regiões do Brasil. 

Web Rota – Criado pelo Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER) ele permite traçar uma 
determinada rota entre cidades a serem percorri-
das, ver a quilometragem correspondente e ainda 
saber o tempo estimado da viagem. O motorista 
também pode obter informações como a situação 
da pista (simples ou duplicada) ou as cidades que 
ela corta.

Paradas na estrada – Como o próprio nome su-
gere, esse app ajuda a encontrar o melhor lugar 
para se fazer uma pausa para o lanche. Além de 
mostrar as paradas mais próximas, o aplicativo 
permite inserir o valor que se deseja gastar e o 
tipo de alimentação, depois mostra a localização 
exata dos estabelecimentos que oferecem o ser-
viço procurado. É possível também observar as 
avaliações feitas do local, podendo até criar uma 
lista de favoritos.

WikiRota – Possibilita ao motorista que realize o 
cálculo do combustível de uma localização para 
outra, considerando os pontos de parada. Além 
disso, você pode utilizá-lo para encontrar postos 
de combustível nos arredores de sua localização 
em tempo real.

Drive Awake – Ideal para quem conduz o veículo 
durante a noite, a principal função deste aplicativo 
é ajudar o motorista a se manter acordado ao lon-
go do percurso. Para usá-lo, deve-se posicionar o 
smartphone de forma que o rosto possa ser visto 
pela câmera frontal.

Com o celular bem posicionado, o aplicativo faz 
um rastreamento facial e, ao detectar qualquer si-
nal de sonolência, soa um alarme para despertar o 
condutor, evitando a ocorrência de acidentes.

EspiaAquiSP – No estado com a maior malha vi-
ária do país, é possível ter uma visão de dezenas 
de câmeras que captam as imagens das estradas 
espalhadas pelo solo paulista. O app EspiaAquiSP, 
criado pela SP Serviços do Governo do Estado, 
permite que seus usuários vejam imagens atua-
lizadas a cada minuto. Mais do que checar se há 
trânsito, o aplicativo também é útil na hora de ava-
liar condições climáticas, por exemplo. 

Todos os aplicativos acima estão liberados para 
as plataformas de aparelho no formato Android e 
IOS e são disponibilizados gratuitamente. 

Mas lembre-se que celular e direção não com-
binam. Então, na hora de manusear o aparelho é 
melhor parar o veículo ou pedir uma ajudinha do 
carona. Tirando isso, pode ir tranquilo e aproveitar 
todos os recursos que a tecnologia oferece. 
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transportadora?
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A pergunta é simples, mas a resposta é extremamente complexa. 
Motivo da dúvida de muitos empresários do transporte



Só que, enquanto a incidência do PIS no Lucro 
Presumido é de 0,65% e a Cofins 3%, no Lucro Real 
a alíquotas passam para 1,6% de PIS e 7,6% 
da Cofins. 

Em contrapartida, no Real é possível que o con-
tribuinte faça deduções no imposto reportando as 
despesas com insumos, como a compra de: com-
bustível, pneus, peças ou aquisição de veículos. 

A opção tanto pelo Real, quanto pelo Presumido, 
se dá no primeiro pagamento, cuja a apuração é 
feita trimestralmente, e o recolhimento feito no 
mês seguinte ao trimestre. Assim, o recolhimento 
do IRPJ e da CSLL apurados de janeiro a março, 
paga-se no último dia útil de abril; o de abril a ju-
nho, no último dia útil de julho; o de julho a setem-
bro, no último dia útil de outubro e o de outubro a 
dezembro, no último dia útil de janeiro. Diferente 
do Simples Nacional, em que o recolhimento pre-
cisa ser feito mensalmente.

Lucro Arbitrado e Regime de Estimativa. Existem 
também esses outros dois regimes, mas ambos 
são raros de serem aplicados. O Arbitrado, geral-
mente é usado quando ocorre algum evento ad-
verso com a empresa, que tenha comprometido 
sua documentação financeira, como em casos de 
enchentes, incêndio ou assalto que não permitem 
se definir de forma exata a receita bruta para fins 
de tributação do IRPJ e da CSLL.  Agora, o Regime 
de Estimativa é usado por grandes companhias 
que não conseguem estimar, por conta de alguma 
circunstância extraordinária, o lucro. Por isso vai 
recolhendo o IRPJ e a CSLL mensalmente, calcu-
lados na forma do lucro presumido, e no final do 
ano se faz o fechamento do balanço contábil para 
se apurar o real lucro que a empresa vem tendo, o 
que permitirá que a mesma possa, no ano seguin-
te, fazer uma opção para um sistema mais ade-
quado ao seu negócio.

Para as transportadoras que têm filiais, o regi-
me tributário estabelecido deve ser o mesmo 
da matriz. Entretanto, em se tratando de Grupo 
Econômico, em que há transportadoras, armazéns 
e operadores logísticos, é possível optar por regi-
mes diferentes para cada uma das empresas. 

PARA ONDE VÃO TANTOS IMPOSTOS?

As alíquotas de CSLL, PIS e Cofins são impostos 
federais que financiam, entre outras coisas, o sis-
tema de saúde brasileiro. 

Outro imposto federal é a Contribuição Previden-
ciária, também conhecida como INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social), em que há o recolhi-
mento por parte do funcionário e também da parte 
patronal. Tal contribuição das empresas pode se 
dar de duas formas:  20% sobre a folha de paga-
mento mais as alíquotas do Sistema “S”, entre ou-
tras (INCRA - Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária, SAT - Seguro Acidente do Traba-
lho, etc.), ou o cálculo de 1,5% sobre a receita bru-
ta. Essas opções são escolhidas pelo empregador, 
ainda no primeiro recolhimento do ano.  

A opção do pagamento pela folha é bastante reco-
mendada para as empresas de carga lotação. “Ge-
ralmente são empresas que tem menos funcioná-
rios”, aconselha Bentivegna, enquanto as de carga 
fracionada, costumam ter muita mão de obra, e 
por isso o melhor seria optar pela receita bruta.

Em empresas do setor industrial existe ainda a in-
cidência do IPI (Imposto sobre Produtos industria-
lizados), também repassado à União.

Entre os impostos estaduais está o ICMS, que em re-
gra incide em 12% do valor do frete, mas se o trans-
porte for para a região norte, centro-oeste ou nor-
deste a incidência diminui para 7%. E apesar de  

Para iniciar uma empresa de transporte ro-
doviário de cargas, o empreendedor precisa 
tomar muitas decisões, entre elas, optar pelo 
enquadramento tributário mais adequado 
ao perfil do seu negócio. Entretanto, esco-
lher um novo modelo de tributação, não é 
exclusividade das empresas recém aber-
tas, mas também de negócios já consoli-
dados no mercado, que podem repensar 
se o regime utilizado atualmente, 
é o mais conveniente para a or-
ganização. E, se assim desejar, é 
possível, uma vez por ano, optar 
por mudá-lo. 

O País possui 3 regimes de tributação mais 
utilizados:  o Simples Nacional, o Lucro Presumi-
do e o Lucro Real, sendo que estes dois últimos só 
abrangem os tributos federais.

O Simples Nacional engloba todos os tributos em 
uma única alíquota. O regime foi criado em 1996, 
com o objetivo de diminuir a burocracia. Por isso, 
unifica em um documento sete impostos diferen-
tes pagos pelas transportadoras, que são:

 9 PIS – Programa de Integração Nacional;
 9 Contribuição Previdenciária;
 9 ICMS – Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços ou ISS – Imposto Sobre Cir-
culação de Serviços;

 9 CSLL – Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido; 

 9 Cofins – Contribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social; e

 9 IRPJ – Imposto de Renda da Pessoa Jurídica.
“No Simples Nacional você emite uma guia DAS 
(Documento de Arrecadação do Simples) em que 
estão inseridos todos os tributos, inclusive o ICMS, 
que é um imposto estadual, ou o ISS que é im-
posto municipal”, conta Adauto Bentivegna Filho, 
assessor jurídico do SETCESP e especialista em 
direito tributário.

Mas para que uma empresa seja classificada no 
Simples ela deve obedecer a um teto máximo 
de receita bruta, que não ultrapasse o valor de 
R$ 4,8 milhões por ano. Ao superar esta cifra, ela 

deve optar pelo enquadramento no Lucro Real 
ou Presumido.

Em regra, no TRC, a opção pelo Lucro Presumido 
é a mais comum, por conta da facilidade de sua 
base de cálculo que é 8% sobre a receita bruta, 
quando em outros segmentos como o de trans-
porte de passageiros é 16%, e de 32% para os de-
mais serviços.

“Se você tem um lucro de 8% ou menos é melhor 
não ficar neste regime, o mais interessante é ir 
para o Lucro Real”, alerta Bentivegna. O especia-
lista comenta em que há situações, que a empresa 
não está tendo lucro, e sim prejuízo.

“Às vezes a empresa, mal assessorada, está no 
Lucro Presumido pagando todo mês Imposto de 
Renda e Contribuição Social, quando não precisa-
ria estar pagando”, instruiu ele.

No Lucro Presumido o teto anual de faturamento é 
de até R$ 78 milhões por ano, R$6.500.000,00 por 
mês, entretanto não é obrigatório se fazer o balan-
ço contábil da empresa.

Já no Lucro Real o balanço contábil é obrigatório, 
porém dos três, é o único regime que não exige um 
teto de faturamento para o enquadramento.

MATÉRIA DE CAPA
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ficar de fora dos regimes de tributação, vale mencio-
nar também o pagamento do IPVA (Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Automotores), outra taxa 
estadual bastante onerosa para o setor de trans-
portes rodoviário de cargas, “mesmo que seja uma 
cobrança anual é um peso extra no caixa das em-
presas”, destaca Bentivegna. 

No campo municipal há a incidência do ISS - para 
transportadoras que operam apenas dentro do 
município, e assim passam a recolhê-lo no lugar do 
ICMS, além do IPTU (Imposto Predial e Territorial 
Urbano), que também está fora do regime de tribu-
tação mas tem relevância, porque as empresas de 
transporte costumam ocupar grandes áreas.

FISCAL X TRIBUTÁRIO

O sistema tributário está atrelado a cobrança de 
impostos, que se constituem em diferentes espé-
cies: contribuição social, contribuição de melhorias 
e taxas. Ao passo que o processo fiscal é a ma-
terialização desses impostos. Quando se fala em 
‘Fiscal Tributário’ é que, além do recolhimento dos 
tributos, as empresas devem se preocupar com as 
obrigações acessórias: a emissão, escrituração e 
a obrigação da entrega dos documentos fiscais.

Lidar com esses dois conjuntos de normas é 
um desafio para as organizações; que além de 
terem que fazer frente aos custos dos tributos 
também têm que se preocupar com a gestão de 
toda a documentação, o que demanda tempo e 
mão-de-obra.

Para Bentivegna, um dos grandes avanços para 
o País seria uma Reforma Tributária que pudesse 
diminuir essa parte burocrática. Ele destaca que 
uma das bandeiras do SETCESP é a “Logística 
sem papel”, isso se traduz com a emissão consoli-
dada de documentos registrados e arquivados em 
formato eletrônico.

CUIDADO COM A ELISÃO FISCAL 

“Elisão fiscal” é o termo utilizado para se referir 
ao conjunto de estratégias e manobras legais que 
podem ser usadas para reduzir a carga tributária 
de uma organização, no entanto, é preciso ter cui-
dado com alguns tipos de ações, que tentam ma-
quiar o faturamento de uma companhia, criando 
novos negócios apenas para se enquadrar em ou-
tro regime de tributação. É bom estar atento e se 
precaver de qualquer prática que possa se tornar 
um problema judicial no futuro.

A única maneira de reduzir a carga tributária legal-
mente é por meio de uma análise minuciosa que 
consiga definir o regime tributário mais adequado 
à transportadora, levando em conta o faturamento 
do negócio e suas despesas. Isso permitirá que se 
faça um planejamento tributário.

Dessa forma é aconselhável que antes de se apli-
car um procedimento, a empresa realize simula-
ções e faça as contas para averiguar o que pode 
ser mais benéfico.

O PESO DAS OBRIGAÇÕES LEGAIS

A alta carga tributária vigente no Brasil é uma das 
principais reclamações da maioria dos empresá-
rios no País. Para muitos deles, a quantidade de 
impostos pagos atrapalha em investirem mais nos 
seus negócios e, por consequência, no crescimen-
to dessas organizações.

Também é o que acredita Tayguara Helou, presi-
dente do Conselho Superior e de Administração 
do SETCESP. Para ele, a alta taxação causa dois 
efeitos no TRC: um deles é o aumento dos custos 
de tudo que é consumido ou produzido e o outro 
é o sucateamento do setor. “A carga tributária no 
transporte rodoviário de cargas é uma das maio-
res do Brasil e acarreta em ineficiência para nossa 
economia como um todo”, diz. 

Um levantamento divulgado no ano passado pelo 
relatório Doing Business 2020, feito pelo Banco 
Mundial, apontou que o Brasil é onde mais as em-
presas gastam tempo para se pagar impostos. 
São ao menos 1501 horas reservadas no ano para 
que uma companhia nacional consiga quitar suas 
obrigações tributárias. O número é o maior entre 
todos os 190 países analisados. Em segundo co-
locado está a Bolívia, com 1.025 horas anuais. Por 
ano, 62,5 dias são necessários para que empresá-
rios paguem impostos no País. 

Outro estudo, desta vez do Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação (IBPT), informou que 
os brasileiros tiveram que trabalhar, do início deste 
ano até o dia 2 de junho, só para pagar tributos. 

Do dia 1º de janeiro até o fechamento des-
ta edição, em 30 de setembro um valor de 
R$1.506.007.965.256,26 de impostos já haviam 
sido recolhidos no Brasil. 
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Dá para  
pagar menos?

Quem é transportador associado ao SETCESP 
e deseja conhecer mais sobre o assunto, pode 
participar das reuniões da Especialidade de 
Estudos Tributários. 
Para mais informações entre em contato: 

 comissoes@setcesp.org.br 

 (11) 2632-1069

21OUT - NOV/2020   |  Revista SETCESP

INVESTIMENTO IMPOSTO



OUT - NOV/2020  |  Revista SETCESP OUT - NOV/2020   |  Revista SETCESP

DIRETORIA DE ESPECIALIDADE DIRETORIA DE ESPECIALIDADEDIRETORIA DE ESPECIALIDADE

22

Somente de ouvir que a questão é de ordem tribu-
tária, a gente já imagina a complexidade do assun-
to que vem pela frente. Mas com uma contribuição 
colaborativa, é possível conseguir os esclareci-
mentos necessários sem muita dificuldade.  

É assim que a Comissão de Estudos Tributários do 
SETCESP trata os assuntos: em conjunto. 

Essa comissão reúne empresários e os profissio-
nais das empresas, em sua maioria relacionados à 
área contábil, para estudar maneiras de como as 
transportadoras podem alcançar maior eficiência 
em seu planejamento. 

O tema posto em pauta na última reunião da es-
pecialidade, realizada no dia 18 de setembro via 

videoconferência, foi a Reforma Tributária, assunto 
que vem ganhando espaço no noticiário nacional e 
chamando a atenção de todo empresariado do País. 

“O fato é que por conta da pandemia houve uma 
grande mudança na reestruturação de políticas 
públicas. O Governo teve um amplo gasto com 
questões sociais, e isso pode demandar, agora, 
decisões que culminem no aumento da carga tri-
butária”, alertou Adauto Bentivegna Filho, assessor 
jurídico do SETCESP e coordenador da Comissão. 

O Governo encaminhou, no dia 21 de julho, o Pro-
jeto de Lei 3.887/2020, formulado pela equipe do 
ministro Paulo Guedes, para ser analisado pelo 
Congresso Nacional em paralelo a outras duas 

Propostas de Emenda à Constituição (PECs) que 
já tramitavam no Legislativo, a 45 e a 110.

Durante a reunião, Bentivegna elencou as diferen-
ças em cada um dos projetos. “O sistema tributá-
rio nacional é muito complexo. Instituído em 1988 
clama por uma mudança urgente, que incentive 
o emprego, sem fazer com que ele custe, ao em-
pregador, o dobro do salário pago ao empregado”, 
considerou Bentivegna, sem deixar de mencionar a 
grande litigiosidade e a guerra fiscal que o sistema 
propicia. “É muito complexo, tem muitas falhas e 
gera insegurança jurídica”.

O PL 3887/20 propõe a unificação de dois tribu-
tos federais, o PIS/Pasep (Programa de Integra-
ção Social/Programa de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público) e a Cofins (Contribuição para 
o financiamento da seguridade social); em um 
só, que seria a CBS (Contribuição sobre Bens e 
Serviços), com uma alíquota geral de 12% em um 
regime não cumulativo, com exceção das insti-
tuições financeiras, para as quais a alíquota seria 
de 5,8%. 

Só que a incidência de 12% sobre a receita bruta 
implica em um aumento substancial de tributação 
para setores com maior percentual de empresas 
que hoje estão no regime cumulativo, no Lucro 
Presumido e com menor cadeia de insumo, como 
por exemplo, o setor de serviços, que abrange o 
transporte rodoviário de cargas.

Também está previsto no PL, a criação de um 
imposto seletivo para tributar bebidas alcoólicas 
e cigarros substituindo o atual Imposto Sobre 
Produtos Industrializados (IPI), já cobrado des-
tes itens.

Enquanto isso, a PEC 45, que tem por relator o de-
putado Baleia Rossi (MDB-SP), quer unificar cin-
co tributos: o IPI, o PIS, a Cofins, o ICMS (Imposto 
sobre operações relativas à Circulação de Mer-
cadorias e sobre prestações de Serviços), e o ISS 
(Imposto sobre Serviços de qualquer natureza) em 
um único tributo, chamado de IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços).

Já a PEC 110, que tem como base a proposta 
do ex-deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB-PR), ao 

invés de cinco tributos unificados, listados ante-
riormente, ela sugere a substituição de nove de-
les pelo IBS. Além daqueles contemplados na PEC 
45 se somaria a eles o IOF (Imposto sobre Ope-
rações Financeiras), o Pasep, o Salário-Educação 
(contribuição social destinada ao financiamento 
de programas do governo) e o Cide-Combustíveis 
(contribuição social destinado a investimento de 
infraestrutura de transporte).

As duas PECs são muito parecidas, em ambas se 
propõem a unificação dos impostos sobre o consu-
mo, na forma de tributos do tipo IVA (Imposto sobre 
Valor Agregado) cobrado em outros países do mun-
do, como Argentina, Nova Zelândia e Austrália.

Para Bentivegna, todas as propostas trazem pon-
tos positivos e negativos, a diferença entre elas é 
que a PEC 45 tem o prazo de 10 anos para a sua 
implementação, já a PEC 110 o prazo é de 15 anos. 
Ao passo que o PL do Governo, se aprovado pelo 
Congresso, sua implementação está prevista para 
6 meses após publicação no Diário Oficial.

“As duas PECs se dão de forma bastante gradativa 
e com prazo maior para efetivação, o empresário 
tem um tempo mais confortável para se progra-
mar”, sinaliza Bentivegna. 

Concluindo sua explicação, o assessor jurídico 
aproveitou para destacar o que as entidades do 
setor, incluindo o SETCESP, estão fazendo para mi-
nimizar quaisquer dificuldades que uma Reforma 
Tributária possa trazer para o TRC. 

“Entre as nossas propostas estão incluir as receitas 
de frete no transporte internacional de cargas como 
isentas da CBS, que a folha de pagamento de salá-
rios seja considerada insumo para crédito na base  

OS IMPACTOS DE  
UMA REFORMA TRIBUTÁRIA

Comissão de Estudos Tributários se reúne para entender como as 
possíveis mudanças no sistema podem afetar as finanças das empresas 
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de cálculo da nova contribuição, assim como as ope-
rações de subcontratação e redespacho”, disse ele.

Passando a discussão para o próximo item da pauta, 
os participantes da Comissão debateram, neste mes-
mo dia, também as formas de cancelamento de um 
documento fiscal, apoiados em uma apresentação 
conduzida por Anecler Torres, contadora na T.O.C. Ter-
minais. Ela discorreu sobre como emitir uma Nota de 
anulação, de que maneira fazer o Cancelamento Ex-
temporâneo e quais são as regras e os prazos para o 
cancelamento de um documento fiscal.

Ao final da reunião, os participantes levantaram os 
assuntos que serão abordados no próximo encontro: 

‘Prazo de validade da nota Fiscal’ e ‘Denegação do 
CT-e com base do Ajuste SINIEF 08’. 
Se sua empresa é associada ao SETCESP e você 
tem interesse em temas de ordem fiscal/tributária, 
sinta-se convidado a participar das reuniões de Es-
tudos Tributários. 

Apesar da carga tributária ser alta no Brasil, há 
países onde ela é igual ou ainda maior, aponta 
o IBPT (Instituto Brasileiro de Planejamento e 

Tributação), como por exemplo, na Dinamarca. 
Lá é onde se paga uma das maiores cargas 

tributárias do mundo. Enquanto, no Brasil se 
trabalha 153 dias para o pagamento de impostos, 

lá se trabalham 176 dias. Uma diferença de 23 
dias. Apenas a nível de comparação nos Estados 

Unidos esse número é de 105 dias.   

A grande diferença, está no que o cidadão recebe 
em troca dessa alta contribuição. A Dinamarca 

ocupa a 11ª posição no ranking do Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) divulgado 

pelo Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud), em contrapartida, o 

Brasil ocupa a 79ª no ranking, os dados foram 
divulgados no ano passado.

NÃO

SOMOS O PAÍS 
QUE MAIS PAGA 

IMPOSTOS?

DIRETORIA DE ESPECIALIDADE
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Entre em contato:
 +55 11 2632-1068
 +55 11 9 3443-4093
 comissoes@setcesp.org.br.

Se você tem um site precisa ficar de olho nas regras estabelecidas pela Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD). É uma legislação que disciplina como deve ser a coleta, armazenamento, 
tratamento e também o compartilhamento de dados pessoais, ou seja, aqueles que 
permitem identificar um usuário. O objetivo é oferecer transparência e segurança.

Dessa maneira, para evitar que seu negócio sofra punições, com multas de até 2% do 
faturamento, você deve fazer algumas adequações em seu site para que a presença digital 
da sua empresa esteja dentro do que exige a nova legislação.

É necessário atualizar a política de 
privacidade e segurança da sua página, 
criar formulários para que o usuário 
concorde em fornecer os dados pessoais, 
informar quais dados serão coletados, 
contar com programas que fazem a 
criptografia dessas informações, entre 
outras questões.

Como realizar essas adaptações?
Está perdido diante de tantas mudanças? É 
realmente tudo muito novo para as 
empresas, por isso, para fazer as 
adequações exigidas pela LGPD — de 
modo a oferecer segurança a seus usuários 
e evitar multas — o importante é contar 
com uma empresa de referência na criação 
de sites, como a WAB.

O que fazer? 

Entre em contato 
com nossa equipe
Receba a consultoria de nossos especialistas 
e descubra quais soluções devem ser 
implementadas em sua página digital!

(16) 3332-7798 (16) 9 9178-9267 contato@wab.com.br
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O tradicional evento da entidade, que costuma reper-
cutir os assuntos discutidos pelas lideranças nacio-
nais no CONET (Conferência Nacional dos Estudos 
em Transporte, Tarifas e Mercado), teve como foco 
principal, nesta edição, os efeitos que a pandemia 
trouxe para o setor.
Mesmo a atividade de transporte tendo sido consi-
derada como essencial, e por isso, não ter parado 
durante o momento mais crítico da doença no Brasil, 
o volume da demanda de carga caiu drasticamente 
no período.  
“Estamos aqui, direto do nosso estúdio multimídia, 
para compartilhar com todos vocês o que foi discu-
tido no CONET, avaliando os efeitos que essa pande-
mia causou no TRC”, explicou ao abrir o evento, Tay-
guara Helou, presidente do Conselho Superior e de 
Administração do SETCESP. Segundo ele, o objetivo 
de realizar a Conferência é para que os empresários 
tenham as informações necessárias a fim de se po-
sicionarem da melhor forma no mercado.

“Temos trabalhado para construir no setor uma ta-
rifa que traga rentabilidade para as transportadoras, 
porque é por meio do lucro, que as empresas conse-
guem investir em qualidade, tecnologia, infraestrutu-
ra e capital humano”, afirmou.
Conduzindo a apresentação, Ana Jarrouge, presiden-
te executiva do SETCESP, destacou a importância do 
assunto abordado. “Nem a pandemia impediu de re-
alizarmos esse evento, então estamos aqui no modo 
online, porque é fundamental defendermos uma 
composição de tarifas de frete justa”, disse sem dei-
xar de ressaltar os benefícios que a livre concorrência 
traz a economia.
Presente, mas a distância, Carlos Panzan, presidente 
da FETCESP (Federação das Empresas de Transporte 
de Cargas do Estado), participou via videoconferên-
cia e relatou as dificuldades que o setor já vinha apre-
sentando antes da pandemia, mas que foram acen-
tuadas após a chegada da doença no País. “Estamos 
sendo pressionados pelos embarcadores para con-
ceder mais prazo de pagamento, além da redução  

Em um formato totalmente novo, a 8ª edição do evento foi gravada em 
um estúdio direto de sua sede em São Paulo, e transmitido por meio de 

sua plataforma digital para todo o País

SETCESP REALIZA CONFERÊNCIA DE TARIFAS 
DE OLHO NOS IMPACTOS DA PANDEMIA

EVENTOS Produtos sob medida  
para o seu negócio.

Pequenos e grandes negócios, viagens rodoviárias  
ou urbanas, seja qual for a sua necessidade,  
a Volkswagen Caminhões e Ônibus estará sempre  
ao seu lado com as melhores soluções.

Volkswagen Caminhões e Ônibus, sob medida para o seu negócio.

Aponte a câmera  
para o código  
e conheça mais.

Perceba o risco, proteja a vida.
Imagens meramente ilustrativas.
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do frete. Só que hoje, os custos que o transportador 
têm acabam minando seu lucro”, contou.
Para falar de custos de frete, o engenheiro Lauro 
Valdívia, especialista em transporte e coordenador do 
DECOPE/NTC&Logística – Departamento de Custos 
Operacionais da Associação Nacional de Transporte 
de Cargas e Logística, foi convidado a apresentar al-
guns números de uma pesquisa desenvolvida no setor 
que monitorou o comportamento de mais de 7 mil em-
presas durante 20 semanas.
Os efeitos da pandemia na demanda de carga
De acordo com o estudo organizado por Valdívia, entre 
os meses de março e julho, a queda da demanda de 
carga chegou em média a 38,5%, e o pico foi registrado 
na última quinzena de abril, chegando a um patamar 
de 45%. Contudo, o mês de julho até representou uma 
recuperação, se aproximando da marca de 22%.
Já sobre os segmentos menos afetados pela pande-
mia, como se imaginava, ficaram os de alimentação e 
saúde, porém aqueles ligados ao consumo, como os 
segmentos de shoppings centers e lojas de ruas fica-
ram na outra ponta, sendo os mais atingidos pela crise.
“A diminuição da demanda tanto na carga fraciona-
da quanto na lotação, tiveram índices muito pareci-
dos, o que mudou é que, na fracionada, a queda e a 
recuperação se deram de forma mais rápida”, indi-
cou o engenheiro.
Os custos do frete e o mercado
Valdívia também discorreu sobre os componentes 
tarifários que devem compor o preço do serviço: fre-
te peso, frete valor, Gris (Gerenciamento de Risco) e 
generalidades (como a reentrega, estadia, cubagem, 
devolução, escolta, entre outros fatores). 
Com relação ao reajuste do frete, apenas 11% das 
transportadoras conseguiram ajustar seus preços, 
36% não fizeram nenhuma adequação nos valores co-
brados e mais da metade das empresas, além de não 
reajustar, ainda concederam descontos no frete. 

“Obviamente, o desempenho das empresas neste 
primeiro semestre foi pior do que em 2019, acháva-
mos que 2020 seria o ano da retomada, mas a pan-
demia frustrou nossos resultados”, disse. 
Por outro lado, o especialista também destacou a re-
dução que houve no preço de alguns insumos, como 
o diesel, que possibilitou uma diminuição da defasa-
gem. Além da desoneração da Folha de Pagamento, 
outro fato que ajudou o setor.
Desoneração da Folha e a Reforma Tributária 
Para detalhar os aspectos da desoneração da folha 
de pagamento, que atualmente beneficia 17 seto-
res da economia, entre eles o de transporte, Adauto 
Bentivegna Filho, assessor jurídico do SETCESP, apre-
sentou como a medida beneficiou a manutenção dos 
empregos durante a pandemia, e como ela se confi-
gura na atual proposta de Reforma Tributária do Go-
verno, o PL – Projeto de Lei 3887/20.
Junto com o PL, outras duas Propostas de Emen-
da Constitucional, a PEC 45 e a PEC 110, trami-
tam no Congresso Nacional. Em sua abordagem, 
Bentivegna esclareceu que as três medidas tratam 
de “simplificar o sistema de arrecadação e não di-
minuir a carga tributária”.
Embora contemplada em uma possível Reforma 
Tributária, a desoneração da folha de pagamento já 
está vigente como parte da Medida Provisória 936, 
e tinha uma previsão de permanência até 31 de de-
zembro de 2021. 
Porém, foi um dos pontos que recebeu o veto presi-
dencial e agora, aguarda uma nova votação, do Con-
gresso, que decidirá se a reoneração da folha retorna 
já no início do ano que vem, conforme decisão do 
Governo Federal.
Toda vez que o presidente da República barra uma 
medida aprovada, os parlamentares podem rejeitar o 
veto e resgatar o que haviam aprovado anteriormente. 
Outra questão apontada por Bentivegna, que tem cha-
mado a atenção de todo setor, é a criação da CBS (Con-
tribuição Social sobre Operações com Bens e Serviços), 
proposta prevista no PL que pressupõe a incidência de 
12% sobre a receita bruta, com grande dificuldade de 
crédito para o abatimento. “Se hoje o Projeto, da forma 
como está, entrar em vigor, sem dúvida isso traria gran-
de impacto para as empresas”, afirmou. 
Finalizando os debates, Helou voltou com a palavra, 
lembrando que a articulação política das entidades 
permanece na tentativa de manter a desoneração da 
folha de pagamento, e de como é importante, que o 
transportador repasse corretamente o custo do frete ao 
cliente: “cobrar também é uma questão de justiça”.
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*Raquel Serini é Economista do IPTC.

 O encerramento de uma empresa não é fácil. Além 
dos recursos financeiros perdidos, esse processo 
envolve também uma dolorosa discussão sobre 
empregos, dívidas, cuidados com a equipe e a 
frustração dos fundadores.

Dados recentes divulgados pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), colhidos por 
meio da Pesquisa “Pulso Empresas”, apuraram 
que mais de 700 mil pequenos negócios encerra-
ram as atividades em definitivo durante a pande-
mia. Estes dados foram obtidos entre o início de 
março e a primeira quinzena de junho de 2020. A 
pesquisa revelou também que as pequenas em-
presas – aquelas com até 49 funcionários - repre-
sentam 99,8% dos negócios encerrados.  

É fato que a crise atingiu todos os setores e seus 
efeitos negativos puderam ser sentidos no curto 
prazo. Em média 38% das empresas fecharam por 
causa da pandemia, outros 60% por outros moti-
vos e 2% não souberam responder.

Só que ao observar que 334.323 empresas de pres-
tação de serviços encerraram suas atividades defi-
nitivamente, podemos considerar este setor como o 
mais afetado. Em termos relativos, mais de 1 milhão 
de prestadores se mantiveram em funcionamento 
mesmo que parcialmente, em contrapartida 322.281 
empresas fecharam as portas temporariamente. 

Já os estabelecimentos comerciais ficaram em 
segundo lugar nessa avaliação, mais de 1,2 milhão 

por Raquel Serini*

SEM CONSEGUIR  
RESISTIR A CRISE
Diversas empresas não suportaram os  
reflexos da pandemia e tiveram que encerrar  
suas atividades

Fonte: Elaborado pela autora com dados do IBGE – Pulso Empresa

Fonte: Elaborado pela autora com dados do IBGE – Pulso Empresa

Empresas que Encerraram 
atividade devido à Covid-19

Número 
Empresas por 
Tipo de Situação 
e Segmento

Fecharam por causa da pandemia
Indústria
Construção
Comércio
Serviços

35%
37%
41%
39%

Serviços Comércio

Construção Indústria

Encerrou definitivamente Encerrou definitivamente

Encerrou definitivamente Encerrou definitivamente

Encerrou temporariamente Encerrou temporariamente

Encerrou temporariamente Encerrou temporariamente

Em funcionamento parcial Em funcionamento parcial

Em funcionamento parcial Em funcionamento parcial

334.323 261.589

68.706 51.754

322.281 208.507

35.122 44.341

1.064.423 1.237.309

137.412 305.183

Indústria
Construção
Comércio
Serviços

58%
68%
59%
61%

Fecharam por outros motivos

Indústria 7%
Não responderam

FECHADO

empresas estiveram em funcionamento parcial, 
208.507 empresas fecharam as portas tempora-
riamente, enquanto 261.589 delas de forma per-
manente encerraram suas atividades.

Regionalmente os resultados se apresentam da 
seguinte forma: no Sudeste os efeitos foram mais 
agressivos, 35% das empresas encerraram suas 
atividades, definitiva ou temporariamente, en-
quanto 65% delas mantiveram as operações mes-
mo que parcialmente. Já a região Centro-Oeste foi 
a menos afetada diretamente, sua atividade eco-
nômica retraiu em apenas 24% (entre pontos fe-
chados temporariamente e definitivamente) con-
tra 76% de funcionamento parcial.

E PARA AS TRANSPORTADORAS, QUAL FOI  
O IMPACTO?

Apesar do setor ter apresentado ligeira melhora no 
volume de serviços prestados nos últimos meses, 

essa variação deve ser analisada com cautela. O 
indicador mostra que 36% das empresas encerra-
ram suas atividades nesse período de crise global. 
Os outros 63% se mantiveram em funcionamento, 
mesmo que parcial. Sem dizer que 48% delas tive-
ram dificuldades para atender seus clientes, devi-
do à falta de equipamento, acesso a insumos ou 
mão de obra disponível.

Outro fator preocupante, apontado na pesquisa, 
foi sobre a redução da capacidade de realizar pa-
gamentos de rotina. Mesmo em funcionamento, 
mais de 58% das empresas de transporte ou ser-
viços auxiliares de transporte tiveram dificuldades 
no caixa, o que fez com que muitas delas tivessem 
que se reinventar ou lançar mão de medidas alter-
nativas na hora de gerenciar seus negócios, como: 
alterar métodos de entrega ou lançar novos servi-
ços, solicitar linhas de crédito emergenciais, ante-
cipar férias, adotar home office e, até mesmo,  

RESTAURANTE
LIVRARIA Mercadinho

FECHADO
FECHADO

FECHADO

FECHADO

INDICADORES

Aline Doces
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adiar o pagamento de impostos. Selecionamos 
duas das situações exemplificadas, para analisar 
detalhadamente se houve respaldo por parte do 
governo nestas ações, veja:

Estima-se que 41% das empresas de transporte 
em funcionamento adiaram o pagamento de im-
postos desde o início de março, sendo que pouco 
menos da metade considerou ter recebido apoio 
do governo na adoção dessa medida. Aproxima-
damente 7,9% das empresas conseguiram crédi-
to emergencial para pagamento da folha salarial, 
desde o começo da pandemia. Desse total, quase 
seis em cada dez, consideraram ter tido apoio do 
governo na adoção dessa medida.

Por isso, uma dúvida fica no ar: - O fechamento des-
sas empresas poderia ter sido evitado pelo governo?

Quando se analisa a questão do auxílio para as pe-
quenas e médias empresas, o tempo de resposta 
acabou sendo demorado. Isso ocorreu muito por 
conta de todo o processo burocrático da máquina 
pública. Por sua vez, quando o crédito chegou às 
pequenas empresas, ele foi travado pelos bancos 
e suas restrições de análise de crédito, aumentan-
do assim, as dificuldades de muitas empresas em 
conseguirem seus auxílios. 

De qualquer forma, o setor ainda está muito fra-
gilizado com os últimos acontecimentos, assim 
como a economia por completo. Esperamos que 
para os próximos meses haja uma melhora ainda 
mais expressiva na movimentação de carga que 
possa alavancar o desempenho do setor. 

Fonte: Elaborado pela autora com dados do IBGE – Pulso Empresa

Fonte: Elaborado pela autora com dados do IBGE – Pulso Empresa

Empresas de Transporte 

de 130.290 estão em 
funcionamento mesmo 

que parcial
de 44.188 encerraram 

temporariamente
de 35.769 encerraram 

definitivamente

INDICADORES

20% 63% 16% 

% Empresas de Transporte 
em Funcionamento

Linha de Crédito Emergencial para 
Folha de Pagamento

Atendimento do Pagamento de 
Impostos

Sem  Apoio do Governo

Sem  Apoio do Governo

Com  Apoio do Governo

Com  Apoio do Governo

31,9%

50,1%

68,1%

49,9%
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SUSTENTABILIDADE

A sustentabilidade está interligada a Responsabilida-
de Social, que nada mais é do que o desenvolvimento 
de ações que possam contribuir para uma sociedade 
mais justa. Quem constrói tais possibilidades de for-
ma incondicional também corresponde a outro signi-
ficado: o de ‘Solidariedade’. No dicionário, essa pa-
lavra é descrita como um ato de “ajudar ou defender 
outra pessoa”. Na teoria, é ter a capacidade de identi-
ficar e suprir no outro uma necessidade para a plena 
continuidade da vida. Já na prática, é reconhecer ma-
neiras de fazer a sua parte diante das adversidades 
que existem no mundo.
Com o avanço do novo coronavírus pelo País, a situ-
ação em termos de desigualdade social, que já não 
era nada confortável, ficou ainda pior. O desemprego, 
uma realidade bastante conhecida da população bra-
sileira, teve um aumento significativo de 20,9%, entre 

os meses de maio e julho, segundo dados do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Em ju-
nho, o Brasil somou 12,8 milhões de desempregados. 
O PIB (Produto Interno Bruto) recuou 9,7% no primeiro 
semestre do ano.
Neste cenário de recessão e repleto de preocupa-
ções, contar com qualquer tipo de atitude do bem é 
fundamental para reverter a situação. 
E para que esse cuidado chegasse a quem precisa, 
muitas transportadoras, movidas por um sentimento 
de responsabilidade social, entraram em cena levando 
um caminhão, ou mais, de solidariedade.
Observando o engajamento das organizações nestas 
causas sociais, o SETCESP resolveu dar visibilidade 
às iniciativas, por isso fez questão de divulgar em 
suas mídias, as ações desenvolvidas criando a hash-
tag #TRCSolidário.

SUSTENTABILIDADE

Doações de alimentos, transportes de cestas básicas e produtos de 
higiene pessoal, além do apoio aos profissionais da área de saúde; essas 
são algumas das ações solidárias que as empresas do TRC realizaram 

para enfrentar uma das maiores crises de saúde pública do mundo 

#TRCSOLIDÁRIO: QUANDO A MOBILIZAÇÃO 
AJUDA A SUPERAR QUALQUER CRISE
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Foram várias as ações promovidas por empresas 
do TRC, que surgiram como forma de minimizar 
os danos trazidos pela crise gerada em virtude da 
pandemia. 
Juntas, as 11 transportadoras que nos reportaram 
suas ações doaram ao menos 10 toneladas de álcool 
em gel 70%, 800 litros de detergentes e 800 unidades 
de sabão em pedra, além de mil cestas básicas e mais 
de 80 quilos de alimentos não perecíveis. 
Soma-se a isso, mais 10 toneladas de alimentos não 
perecíveis e 500 cestas básicas, as quais as transpor-
tadoras ajudaram na arrecadação e na distribuição.
Doando o seu melhor, as empresas também fizeram o 
transporte sem custo de aproximadamente 20 tonela-
das de alimentos, cerca de 20 mil EPIs (Equipamentos 
de Proteção Individual), duas mil cestas básicas, 60 
mil sabonetes e 11 mil toneladas de álcool em gel 70%.
Também houve o transporte gratuito de várias placas 
em acrílico para uma empresa de alta tecnologia, que 
transformou o material em um equipamento chama-
do câmpala, que protege as equipes médicas no tra-
tamento de pacientes com Covid-19.  
Duas empresas ajudaram no transporte de alimentos 
arrecadados durante as Lives da dupla sertaneja Ed-
son e Hudson e as do grupo Turma do Pagode.
Das empresas que nos contaram sobre suas campa-
nhas e foram incluídas na #TRCSolidário, participaram a 

TDB Transportes, a West Cargo, a Flash Courier, a Ajofer, 
a Nasp Logística, a Rodomaxlog, a Unicargo, a RG Log, a 
Via Expressa, a DTA Cargo e a Mudlog.
Na outra ponta, beneficiados com a ajuda destas 
companhias estiveram o Projeto Beija-flores Solidá-
rios, a Associação dos Moradores do Núcleo Habi-
tacional do Parque das Seringueiras, um Hospital do 
estado de Goiás, a CUFA (Central Única das Favelas), 
alguns motoristas que passavam pelo cais do Porto 
de Santos e comunidades carentes de São Bernardo 
do Campo, Guarulhos, Osasco e Barueri. 
Essas são apenas algumas das ações que identifica-
mos, mas sabemos que muito mais gente no TRC se 
dispôs a ajudar a encontrar uma maneira de fazer o 
bem atestando seu compromisso com a responsabi-
lidade social e amor ao próximo.
Toda ajuda é fundamental para que possamos, jun-
tos, sair dessa crise e de outras situações de vulnera-
bilidade social também acentuadas pela doença.

E a sua empresa também está fazendo alguma 
ação solidária para o enfrentamento a Covid-19? 

Então, entre em contato com a equipe do SETCESP 
pelo e-mail comunicacao@setcesp.org.br para 

que possamos divulgá-la, será um prazer incluir a 
sua transportadora na lista da #TRCSolidario.
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UMA NOVIDADE QUE JÁ VEM
CARREGADA DE VANTAGENS!

Planos até 100 meses;
Sem juros e sem entrada;
Taxa de Administração diluída ao longo do plano;
Possibilidade de descontar até 30% do crédito para pagamento do lance
vencedor;
Entregas por sorteios, lance livre e lances fixos de 50% e 30%;
Isenção de diversas taxas: abertura de cadastro, aprovação de crédito,
transferência simples, substituição de garantia e cessão de direitos.

Administrado pela Scania Administradora de Consórcios
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O Ensino a Distância (EAD) está cada vez mais se 
popularizando no País. Segundo dados do Censo 
da Educação Superior, desde 2018, o número de 
vagas disponíveis nesta modalidade, vem superan-
do a quantidade oferecida em cursos presenciais. 

No momento esses números devem crescer ainda 
mais, impulsionados também por conta da pande-
mia de Covid-19, que afetou em cheio a área da 
educação obrigando escolas e faculdades a can-
celarem as aulas presenciais e se adaptarem a ou-
tros métodos de ensino. 

Assim também, o mercado de cursos livres para a 
formação e aperfeiçoamento de profissionais, so-
freu os impactos dessas mudanças, fazendo com 
que medidas fossem tomadas para que a trans-
missão de conhecimento não fosse adiada ou até 
mesmo suspensa. 

O EAD foi o método mais adotado por institui-
ções de ensino durante a pandemia. Um levan-
tamento do Google mostra que a procura por 

especializações à distância teve um salto de 130% 
nas buscas no período inicial de implementação 
da quarentena, de março até maio de 2020.

Dados da Associação Brasileira de Ensino a Dis-
tância (ABED), de antes da pandemia, indicavam 
que cerca de 1,8 milhão de brasileiros estavam in-
seridos no sistema de ensino a distância. Agora a 
projeção é que, até 2023, mais de 2 milhões de es-
tudantes estarão em regime de ensino a distância, 
de acordo com a Associação Brasileira de Mante-
nedoras de Ensino Superior (Abmes).

Confirmando essa expectativa de crescimento, o 
SETCESP também passou a oferecer no mês de 
agosto, cursos livres nesta modalidade. Os temas 
são os mais variados, que vão desde Liderança de 
Alta Performance até Comunicação Assertiva, pas-
sando pelo RH Estratégico. Todos eles voltados às 
empresas de transportes rodoviário de cargas.

Mantendo a premissa de promover o desenvol-
vimento do setor, seja no contexto educacional, 

organizacional e pessoal, a entidade reuniu os 
melhores instrutores do TRC, que desenvolveram 
metodologias que estimulam e engajam os estu-
dantes a trabalharem os conteúdos propostos.

O instrutor Mauro Galasso, que leciona cursos pre-
senciais no SETCESP, já aderiu ao novo formato e 
desenvolveu para a plataforma EAD da instituição 
o conteúdo por ele ministrado sobre “Retenção Co-
mercial em Tempos de Crise”. Ele conta que este é 
o treinamento ideal para quem deseja desenvolver 
o raciocínio lógico para análise de perfil de clientes, 
e assim promover melhores ações aperfeiçoando 
as habilidades de vendas. “Estou ansioso aguar-
dando os alunos para essa caminhada virtual so-
bre a retenção comercial”, brinca o instrutor.

Para o presidente do Conselho Superior e de 
Administração do SETCESP, Tayguara Helou, foi 
natural que a entidade se adequasse a essa nova 
modalidade, que combina a facilidade de não ter 
um horário rígido, data, ou lugar pré-estabelecido 
para que o profissional possa se aprimorar. “Um 
sistema de EAD nos tempos digitais atuais é fun-
damental para levar conhecimento a um número 
maior de pessoas, pois com acesso a plataforma, 
qualquer um, de qualquer lugar, pode fazer nossos 
cursos”, afirma Helou.

Os cursos EAD do SETCESP estão disponíveis em 
todo o Brasil, para associados e não associados. 
Todos contam com certificados e a carga horária 
varia de acordo com o treinamento escolhido. 

O ENSINO A DISTÂNCIA APROXIMANDO  
O CONHECIMENTO

SETCESP lança cursos em EAD para qualificação profissional de 
empresários, executivos e colaboradores do setor de transporte rodoviário 

de cargas em todo o Brasil

Mais informações:
 +55 11 2632-1068/2632-1049
 treinamento@setcesp.org.br
 https://setcesp.eadplataforma.com

Veja qual curso mais combina com você. 

Aproveite ao máximo o seu curso em EAD

Assim como no presencial, o ensino online traz 
uma série de desafios. E para que você possa 
render ao máximo nos seus estudos, destaca-
mos aqui algumas atitudes simples que podem 
contribuir para um ótimo desempenho. 

Seja organizado

Planeje uma rotina diária, semanal e mensal de 
forma que os dias e horários dedicados aos es-
tudos fiquem predeterminados.

Estabeleça algumas pausas

A neurociência explica que nosso cérebro só 
consegue se concentrar aproximadamente en-
tre 50 e 60 minutos, depois, a atenção se per-
de inevitavelmente. Para que você mantenha 
o foco, é recomendado que faça pausas após 
esse período de concentração.

Evite distrações

Quando estiver estudando, feche as demais 
abas do navegador que não tenham a ver com 
o que você está aprendendo. Outra sugestão é 
colocar o celular no silencioso, para não disper-
sar caso receba alguma mensagem.

Programe-se para não perder prazos

Dentro do seu cronograma de estudos, coloque 
também os prazos que você têm para entregar 
as atividades e tarefas do curso.

Faça resumos e exercícios práticos

Ao final de cada conteúdo, faça exercícios sobre 
aquele assunto ou ainda, resumos que sinteti-
zem a ideia apresentada na aula

Tenha um local apropriado para os estudos

Procure um ambiente calmo, livre de interfe-
rências e bem iluminado. Isso contribuirá para 
a concentração e, consequentemente, para um 
melhor desempenho.
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O segundo semestre de 2020 será o primeiro gran-
de teste para entender o que pode estar a cami-
nho em 2022. Milhares de municípios irão definir 
seus prefeitos e vereadores, e os resultados – em 
especial nas capitais e outras grandes cidades – 
demonstrarão como estão as crenças e humores 
dos eleitores.

As últimas pesquisas de opinião (em julho) insi-
nuam que a situação de Jair Bolsonaro na Presi-
dência da República está tranquila, e que as idas e 
vindas na área de combate à pandemia não resul-
taram em desgaste relevante. 

Por ora e em teoria, ele continua sendo um grande 
puxador de votos como foi nas últimas eleições, 
quando muitos candidatos a governador e a sena-
dor, se pudessem, teriam alterado seus sobreno-
mes para Bolsonaro.

A ELEIÇÃO NA CIDADE DE SÃO PAULO

Até o momento, mais de 13 candidatos foram de-
finidos em convenções partidárias, a começar por 

Bruno Covas (PSDB), atual prefeito, que tenta a re-
eleição e é o candidato do partido do governador 
João Doria. Além dele, já estão em campanha o 
ex-governador Márcio França (PSB), Celso Rus-
somano (Republicanos), Jilmar Tatto (PT), Joice 
Hasselmann (PSL), Andrea Matarazzo (PSD), Gui-
lherme Boulos (PSOL) e Orlando Silva (PC do B), 
entre outros.

Esta enxurrada de candidaturas se repete nas 
principais capitais. Um dos motivos é o fim das 
coligações proporcionais, ou seja, não dá mais 
para lançar dezenas de candidatos de vários par-
tidos ligado ao nome de um candidato a prefeito 
forte.  Pode haver acordo entre as legendas, mas 
os votos a vereador são apenas do partido que os 
obteve. Sendo assim, para a Câmara Municipal, a 
guerra será mais dura do que em anos anteriores. 
Outro aspecto é a esperança de que a transferên-
cia de votos que aconteceu em 2018, com can-
didatos aos governos estaduais, ao senado e à 
câmara federal volte a acontecer na esfera local, 

AS AGUARDADAS ELEIÇÕES DE 2020:  
EM TEMPOS DE PANDEMIA

por Antonio Luiz Leite*

sendo assim, que os padrinhos voltem a eleger até 
mesmo novatos desconhecidos.  

As primeiras pesquisas, antes mesmo das con-
venções, já mostravam o atual prefeito sempre 
embolado na liderança, ora em empate técnico 
com Celso Russomano, do Republicanos, apoiado 
principalmente pelo PTB (e que deve ser também 
apoiado pelo presidente Jair Bolsonaro) e ora com 
Márcio França. Enfim, é muito provável que tenha-
mos um segundo turno em São Paulo.

Na largada da campanha na capital paulista temos 
o seguinte cenário de acordo com a primeira pes-
quisa feita após a confirmação dos candidatos: 

 9 Celso Russomanno - 24%
 9 Bruno Covas - 18%
 9 Guilherme Boulos - 8%
 9 Márcio França - 6%
 9 E os outros entre - 1% e 2%

Pesquisa realizada pelo Ibope (Instituto Brasileiro de Opi-
nião Pública e Estatística), entre os dias 15 e 17 de setem-
bro, divulgada no dia 20 deste mesmo mês, pelo Jornal O 
Estado de S. Paulo.

Todos esses possíveis candidatos terão que se 
adaptar à nova forma de se fazer campanha. O 

tradicional corpo a corpo do candidato, os comí-
cios e as carreatas não serão mais os mesmos. 
Os novos tempos demandam a necessidade de 
se manter o distanciamento social, que afasta os 
eleitores do contato físico com seus candidatos. 
Portanto, será ainda mais relevante a propaganda 
eleitoral realizada pela internet. Essa forma já não 
é uma novidade. Eleições nacionais e internacio-
nais já vêm se definindo com base em forte apoio 
dessa forma de propaganda. Ainda assim, não é 
tão comum como terá de ser daqui para frente. 

Tudo isso significa que os candidatos a prefeitos e 
a vereadores terão de ser versáteis. O eleitor deve-
rá ser atingido de outra forma. Assim como artis-
tas musicais, economistas, professores, filósofos 
e toda a sorte de formadores de opinião da moder-
nidade têm feito uso de mídia digital para apresen-
tar seus trabalhos e pontos de vista, o candidato 
terá que fazer o mesmo por meio de lives e vídeos 
em rede sociais. Vídeos frios, genéricos e mecâni-
cos não convencerão.  

A criatividade será a força motriz dessa “eleição di-
gital”. O candidato, por meio da via digital, terá que 
ser tão assertivo quanto era quando visitava os 
bairros e passeava por suas ruas conversando  

*Antonio Luiz Leite é vice-presidente do SETCESP
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com líderes comunitários, donas de casas e demais 
cidadãos que pertencem ao local. 

As propostas devem atender às necessidades reais 
e atuais da população local. Ideias batidas, repeti-
das, sem considerar o que o mundo está vivencian-
do não serão aceitas e tenderão a levar o proponen-
te à derrota. Os cidadãos municipais precisam de 
políticas que se coadunam e melhorem suas vidas. 
E isso inclui condições de sobrevivência, pessoal e 
profissional, em tempos de pandemia. O candida-
to terá que avaliar as reais condições da sociedade 
local e oferecer formas de convívio e de trabalho 
locais com segurança e saúde e bem-estar.

Nesse ambiente de renovação eleitoral, incluem-se 
as propostas para o setor de transportes. A pande-
mia afetou a mobilidade urbana de todas as cida-
des, desde as menos habitadas até as que contam 
com maior densidade demográfica. O transporte 
de passageiros sofreu severa redução de público, 
em função do distanciamento social e da adoção 
de outras práticas de trabalho, tais como o home 
office e o teletrabalho, o setor de logística ligado 
ao transporte de mercadorias e cargas também foi 
impactado, todavia, é fato que novas oportunida-
des surgiram para este segmento específico, haja 
vista que a população passou a consumir de outra 
forma, deixando de ir ao estabelecimento comer-
cial, para fazer compras por meio de aplicativos, 
com entrega em domicílio. 

Aquele que resistia a essa modalidade de compras 
(o comércio eletrônico também não é novidade) 

aderiu forçosamente à alternativa e se conven-
ceu, ao final, das facilidades e das vantagens de se 
comprar sem sair de casa. 

Para isso, não se iluda, a logística de transporte é 
fundamental, da mesma forma que também são 
as políticas locais de transporte que estabelecem 
parâmetros à execução desses serviços. A política 
municipal bem estruturada em normas de trânsi-
to locais contribui para que esse setor continue a 
propagar a execução de seus serviços de forma 
eficiente. Eis mais um desafio atinente às eleições 
municipais de 2020. No ponto, ao eleitor, cabe se 
conscientizar e fazer a escolha do candidato mais 
bem preparado e com as propostas mais adequa-
das aos tempos atuais.

O TESTE DOS GOVERNADORES

Os governadores de São Paulo e Minas Gerais 
terão um duro teste nestas eleições. Importante 
lembrar que todos eles chegaram ao poder ado-
tando estratégias de aproximação com Bolso-
naro. Agora, terão que mostrar a quantas anda 
o próprio peso eleitoral para transferir votos aos 
seus candidatos.

Será um bom teste de viabilidade para aqueles que 
ambicionam a presidência.  

Quando estiverem escolhendo seus candidatos 
a vereador e a prefeito este ano, os eleitores es-
tarão, com certeza, e talvez mais do que nunca, 
sinalizando o que estão propensos a fazer nas ur-
nas em 2022.   

“A pátria brasileira 
é de homens e 

mulheres de valor”
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Geralmente, se iniciam no mês de maio as ne-
gociações para a Convenção Coletiva entre o 
SETCESP e os sindicatos laborais de sua base 
territorial, conforme prevê a data-base do setor. 
Mas, excepcionalmente neste ano, as negociações 
iniciaram somente em julho devido à crise gerada 
pelo novo coronavírus.

Em maio, estávamos no auge da pandemia.  Por 
isso, ao invés de uma Convenção Coletiva, a en-
tidade firmou apenas um termo aditivo as con-
venções coletivas, que por sua vez, permitiu que 
as empresas reduzissem em até 25% os salários 
dos seus funcionários, porém assegurando um 
piso mínimo de R$1.500,00 e a concessão de 
uma cesta básica.

Esses termos foram definidos antes mesmo que 
a Medida Provisória 936, que trata da suspensão 

de contrato de trabalho e redução de jornada e 
salário, fosse instaurada pelo Governo Federal. 
Entretanto, a MP exige a responsabilidade de pre-
servação do emprego por parte do empregador. Já 
no termo aditivo firmado pelo SETCESP, não houve 
este tipo de garantia.

Desde o início das tratativas, o SETCESP buscou 
uma negociação que refletisse o menor impacto 
possível no caixa das transportadoras, conforme 
conta Tayguara Helou, presidente do Conselho Su-
perior e de Administração da entidade.

Segundo ele, as preocupações do sindicato conti-
nuam voltadas à manutenção da saúde financei-
ra e operacional das companhias, para que elas 
continuem provendo a maior quantidade de em-
pregos possível.

“As negociações coletivas realizadas focaram na 
conservação do caixa das empresas. Buscamos a 
harmonia entre capital e trabalho para juntos pas-
sarmos pelos efeitos da pandemia de Covid-19”, 
reconhece Helou.

Agora, o mais recente acordo foi pactuado com os 
11 sindicatos profissionais renovando as mesmas 
cláusulas da convenção coletiva estipuladas em 
maio de 2019. 

Desta forma, os pisos salariais, permanecem com 
os mesmos valores definidos no ano passado. As-
sim também o valor das diárias ficou inalterado e 
a provisão para o almoço ou jantar continuou em 
R$20,81 e a pernoite R$30,75, tanto para os cargos 
administrativos, quanto para os operacionais. 

Do mesmo modo, a PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados) não sofreu reajustes, e se manteve 
com o mesmo valor, que é de R$700,00 pago em 
duas vezes, sendo a primeira parcela no valor de 
R$350,00 no mês de outubro e a segunda, com o 
mesmo valor no mês de abril do ano que vem. E 
todas as demais cláusulas, que já vinham sendo 
seguidas, permanecem até 30 de abril de 2021.

Ana Jarrouge, presidente executiva do SETCESP, 
considerou este resultado bastante satisfatório 
para as empresas e também para os funcionários. 
“Após diversas tratativas, os negociadores foram 
sensíveis ao momento e as dificuldades financei-
ras, pela qual as empresas ainda estão passando, 
e chegaram ao bom termo de renovar as cláusulas 
das convenções coletivas que estavam vigentes 
até então”, observou ela.

“As negociações salariais deste ano ocorreram 
em um clima de muita dificuldade para o setor, 
em razão da incidência do coronavírus”, relata 
Adauto Bentivegna Filho, assessor jurídico do 
SETCESP, que acrescenta “ao final chegamos 
àquilo que foi possível e conseguimos firmar um 
instrumento coletivo que representa o momento 
que estamos vivendo”.

Assim, tudo o que foi acordado pela presidência do 
SETCESP teve por objetivo diminuir o custo de mão 
de obra, minimizar a necessidade de demissão e, 
sobretudo, auxiliar as empresas a manterem suas 

Com as negociações encerradas no mês de setembro, o acordo de 
Convenção Coletiva fechado para 2020/2021, entre o SETCESP e os 
sindicatos profissionais de sua base territorial, mantém as mesmas 

condições conquistadas no ano passado. Sem qualquer reajuste

DECISÕES MANTIDAS

portas abertas nesta fase tão delicada. Prova disso 
é que, diferentemente dos anos anteriores, a enti-
dade não realizará a cobrança da contribuição as-
sistencial para seus associados, em compreensão 
e respeito a situação em que permanece a incer-
teza sobre a retomada econômica pós-pandemia.

Veja os 11 sindicatos participantes da Conven-
ção Coletiva 2020/2021:

 9 Sindicarga – Ferraz de Vasconcelos, Itaqua-
quecetuba e Poá; 

 9 Sindicargas – São Paulo;
 9 Sindrodov – Mogi das Cruzes e Suzano; 
 9 Sindimar – Atibaia e região;
 9 Simtratecor – Osasco e região;
 9 Sindipesado – Itapecerica da Serra e região; 
 9 Sintracargas – Jundiaí;
 9 Sindlog – Itapecerica da Serra;
 9 Sindiescrit – Mogi das Cruzes e Suzano;
 9 Sinestrov – Osasco; e
 9 Sindicargas – Guarulhos. 

Em caso de dúvidas sobre as Convenções 
Coletivas, você pode entrar em contato com 
o setor jurídico do SETCESP pelo telefone  
ou e-mail

 +55 11 2632-1005.
 juridico@setcesp.org.br

ESPECIAL
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Operador de Empilhadeira
R$ 1.938,85

Confira os pisos 
salariais e as tabelas de 
proporcionalidade da PLR

CARGOS E SALÁRIOS
RENOVADOS PARA 2020/21

Arrumador
R$ 1.632,91

Offce-Boy
R$ 1.069,49

Motorista
R$ 1.938,85

Auxiliar de Limpeza
R$ 1.014,86

Auxiliar de Almoxarifado
R$ 1.226,29

Auxiliar de Escritório e  
Auxiliar Administrativo

R$ 1.226,29

Recepcionista
R$ 1.226,29

Motorista Operador  
de Guindaste
R$ 1.938,85

Motorista Operador 
de Guindauto
R$ 1.938,85

Motorista de “Bi-Trem” e 
demais composições com 

7 (sete) ou mais eixos
R$ 2.447,60

Conferente
R$ 1.721,58

Auxiliar de Expedição
R$ 1.320,34

Motorista de Carreta
R$ 2.128,37

Auxiliar de Departamento Pessoal
R$ 1.419,37

Ajudante
R$ 1.382,24

Motorista de Guincho
R$ 1.938,85

P.L.R. – Mês da admissão
Mês de admissão do 

empregado
Valor referente P.L.R. de 

700,00
Maio/2020 R$700,00

Junho/2020 R$641,67
Julho/2020 R$583,33

Agosto/2020 R$525,00
Setembro/2020 R$466,67
Outubro/2020 R$408,33

Novembro/2020 R$350,00
Dezembro/2020 R$291,67

Janeiro/2021 R$233,33
Fevereiro/2021 R$175,00

Março/2021 R$116,67
Abril/2021 R$58,33

P.L.R. – Mês da demissão
Mês de demissão do 

empregado
Valor referente P.L.R. de 

700,00
Maio/2020 R$58,33

Junho/2020 R$116,67
Julho/2020 R$175,00

Agosto/2020 R$233,33
Setembro/2020 R$291,67
Outubro/2020 R$350,00

Novembro/2020 R$408,33
Dezembro/2020 R$466,67

Janeiro/2021 R$525,00
Fevereiro/2021 R$583,33

Março/2021 R$641,67
Abril/2021 R$700,00

× 12 (meses)

= Prêmio Anual

5% Salário Nominal

Piso_salarial_2020.indd   1Piso_salarial_2020.indd   1 30/09/2020   08:55:0730/09/2020   08:55:07
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Desde que foi lançado, em 2017, o Clube de Com-
pras, serviço que tem como objetivo ajudar a mi-
nimizar os custos operacionais das empresas de 
transporte rodoviário de cargas, já realizou mais de 
50 rodadas de compras, com redução de até 30% 
no custo unitário dos produtos adquiridos.

Agora, por meio de uma parceria inédita entre enti-
dades, o serviço também será disponibilizado para 
transportadores associados ao SETCEPAR – Sin-
dicato das Empresas de Transportes de Cargas no 
Estado do Paraná e ao SETCERGS – Sindicato das 
Empresas de Transportes de Carga e Logística no 
Estado do Rio Grande do Sul.

De acordo com o presidente do Conselho Superior 
e de Administração do SETCESP, Tayguara Helou, 
o Clube de Compras funciona como uma central 
que reúne as demandas de diversas empresas por 
meio da compra coletiva de insumos essenciais 
para o dia-a-dia, como: pneus, pallets, lubrifican-
tes, papel sulfite, etiquetas, filme stretch, óleo de 
motor, entre outros produtos.

“Nós não reduzimos somente o custo unitário para 
as empresas, mas também eliminamos o tempo 
gasto neste processo, já que recebemos as soli-
citações das transportadoras, buscamos os me-
lhores fornecedores no mercado, fazemos toda 
a negociação e acompanhamos a entrega. Tudo 

isso, para que o empresário possa se dedicar ain-
da mais aos seus negócios”, disse Helou.

Com a união das empresas, o preço dos itens aca-
ba sendo menor, porque a compra ocorre em gran-
des escalas.

João Jorge Couto da Silva, presidente do SETCERGS, 
afirma que “o Clube de Compras é uma solução ino-
vadora que facilita o dia a dia e aumenta a vantagem 
competitiva das transportadoras com praticidade e 
economia. Nós, do SETCERGS, saudamos essa ini-
ciativa que une os sindicatos do setor para oferecer 
vantagens estratégicas às empresas associadas”.

Já Marcos Egídio Battistella, presidente do SETCEPAR, 
ressalta que “a parceria do SETCEPAR e do SETCERGS 
com o SETCESP é importante no sentido de fortalecer 
o associativismo, pois compartilham os serviços que 
beneficiam os associados de sua região, oferecendo 
uma redução de custos aos transportadores e me-
lhorando o segmento do trans-
porte rodoviário de cargas como 
um todo.”.

Para saber mais sobre o Clube 
de Compras, verificar os produ-
tos disponíveis e realizar o seu 
pedido, acesse  o QR Code.

SETCESP, SETCEPAR E SETCERGS SE UNEM PARA OFERECER MAIS ECONOMIA AO TRANSPORTADOR

TRC COMEÇA A CONSTRUIR PRAÇA  
DA CIDADANIA 

O bairro dos Pimentas, em Guarulhos, vai rece-
ber uma Praça da Cidadania que já começou a 
ser construída com recursos doados pelos em-
presários paulistas do setor de transporte ro-
doviário de cargas e pelo SETCESP – Sindicato 
das Empresas de Transportes de Carga de São 
Paulo e Região ao Fundo Social do Estado de 
São Paulo.

As obras tiveram início no dia 14 de agosto, em 
um terreno cedido ao Estado pela CDHU (Com-
panhia de Desenvolvimento Habitacional e Ur-
bano) e que contará com quase 3mil m2 com espaço cultural, áreas de lazer e convivência, além de salas 
de aula para capacitação profissional para a população das comunidades vulneráveis da região.

SETCESP RECEBE SUBPREFEITO DE VILA MARIA

O subprefeito da Vila Maria/Vila Guilherme, Joel Bomfim da Silva, foi recepcionado, no dia 25 de agosto,  
pelo presidente do Conselho Superior e de Administração da entidade, Tayguara Helou, e pela presidente 
executiva do SETCESP, Ana Jarrouge, na sede da entidade. 

Na ocasião, Helou apresentou as necessidades do setor de transporte rodoviário de cargas para a região, 
como por exemplo, um maior efetivo de segurança no entorno do terminal de cargas da Rodovia Fernão 
Dias. Também estiveram presentes no encontro o Secretário Geral do SETCESP, Marinaldo Barbosa dos 
Reis, o Tesoureiro da entidade, Altamir Filadelfi Cabral, e o vice-presidente Extraordinário de Governança do 
SETCESP, Adriano Lima Depentor. 
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Na tarde do dia 22 de setembro, o Conselho Ad-
ministrativo do SETCESP se reuniu em um almo-
ço para celebrar os cinquenta anos de atuação de 
Geraldo Vianna, no setor de transportes. 

Hoje à frente da FuMTran (Fundação Memó-
ria do Transporte), Vianna foi presidente da 
NTC&Logística e diretor da CNT (Confederação 
Nacional dos Transportes). Por motivos de saú-
de, com a intenção de se resguardar, ele não pôde 
estar na sede da entidade, mas participou via vi-
deoconferência e almoçou junto com toda a dire-
toria, mas a distância.

Na ocasião, foram muitos os agradecimentos e 
elogios. O presidente do Conselho Superior e de 
Administração do SETCESP, Tayguara Helou, des-
tacou que o trabalho de Vianna trouxe um efetivo 
institucional para as entidades do transporte. “O 
bonito da sua experiência é o seu conhecimento 
que sempre consegue agregar e a sua capacida-
de de conviver com diversas gerações, o senhor 
tem muito que ser homenageado, porque aqui no 

EMOÇÕES SOB CONTROLE

Para ajudar com as situações de 
estresse que demandam muito 
autocontrole as psicólogas Cas-
sia Irias e Carla Roberta Moreira, 
apresentaram uma Live, no dia 
03 de setembro, no canal oficial 
da entidade no YouTube. As pro-
fissionais deram dicas de como 
manter o equilíbrio e lidar com 
momentos adversos, além de 
apresentar o novo serviço da en-
tidade: o de Psicologia.

SUPERE SEUS LIMITES

Ainda no canal oficial do SETCESP no YouTube, foi ao ar a live “Quer superar seus limites? O SETCESP 
está com você nesta jornada!”, que contou com a participação da coach Sonia Maluf. Na apresentação, 
que ocorreu no último dia 24 de setembro, a profissional compartilhou dicas importantes para quem está 
tentando encontrar um caminho mais assertivo para a vida profissional e pessoal. O Coaching também é 
mais uma das opções de serviços que o SETCESP disponibiliza.

SETCESP CELEBRA SEMANA NACIONAL DE TRÂNSITO 2020

Todos os anos, entre os dias 18 e 25 de setembro, é celebrada a Semana Nacional de Trânsito (SNT). Du-
rante esses dias, o país inteiro se mobiliza para realizar ações com o objetivo de conscientizar motoristas, 
passageiros, motociclistas, ciclistas e pedestres. 

Em apoio a esta campanha o SETCESP 
abraçou a realização da SNT 2020 dis-
seminando as ações por ela promovida. 
“É uma semana muito importante, pois 
retrata o panorama do trânsito no Brasil, 
trazendo práticas que são pertinentes a 
nós, que somos transportadores rodo-
viários de cargas e vivenciamos o trân-
sito o tempo todo, e também para toda 
a população”, comentou Ana Jarrouge, 
presidente executiva da entidade.

SETCESP, tem muito de Geraldo Vianna”, e con-
cluiu dizendo “parabéns por sua história porque 
ela é de grandes vitórias”.

Também estiveram no encontro Francisco Pelucio, 
presidente da NTC&Logística; Flávio Benatti, vice-
-presidente da CNT; Urubatan Helou, membro do 
Conselho Superior do SETCESP; Altamir Cabral, 
tesoureiro do SETCESP; Ana Jarrouge, presidente 
executiva da entidade; Adriano Depentor, vice-pre-
sidente Extraordinário de Governança do SETCESP, 
Manuel de Lima Sousa Lima,  membro do Conse-
lho Superior do SETCESP, Marinaldo Barbosa dos 
Reis, Secretário Geral e Adauto Bentivegna Filho, 
assessor jurídico do SETCESP. Todos dirigiram a 
Vianna seus cumprimentos e felicitações.

Com a palavra, Vianna agradeceu pela conside-
ração. “Tudo isso é muito significativo para mim, 
o SETCESP foi a primeira entidade que eu partici-
pei e vi o quanto ela foi se fortalecendo ao longo 
dos anos, e se tornando essa instituição sólida 
que é hoje”.

CERTIFICADO DIGITAL NO SETCESP

Desde último dia 23 de setembro, o SETCESP passou a oferecer Certificado Digital para transportadoras e 
pessoas físicas. As empresas de transporte rodoviário de cargas podem contar com o uso desta ferramen-
ta na realização do cadastro do RNTRC Digital, na emissão de NF-e, CT-e, MDF-e e, até mesmo, no envio de 
Declarações de Imposto de Renda à Receita Federal, ou ainda assinatura de contratos com clientes. 

Para as transportadoras associadas, a entidade oferecerá gratuitamente o certificado 
digital modelo A1 para o CNPJ principal da empresa.

“Os nossos associados ativos têm inúmeros benefícios ao fazer a emissão do certificado 
digital com o SETCESP, a começar pela gratuidade e, também, do delivery”, destaca o 
presidente do Conselho Superior e de Administração da entidade, Tayguara Helou.

Acesse o Qr Code ao lado e saiba mais. 

50 ANOS DE ATUAÇÃO NO TRANSPORTE
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home officeRECURSOS HUMANOS

Um processo seletivo a distância traz benefícios como 
a otimização do tempo de candidatos e recrutadores, 
além da redução de gastos com deslocamento. 

Apesar dessas vantagens, só agora, neste momen-
to em que há a real necessidade da diminuição de 
contato físico, em razão do risco de contágio por co-
ronavírus, é ele que tem se tornado uma escolha re-
corrente nos Departamentos de Recursos Humanos 
das empresas para se realizar uma contratação. Tra-
dicionalmente, isso acabava demandando uma série 
de encontros presenciais. 

Já não é novidade que as organizações utilizam a in-
ternet para divulgar suas ofertas de cargos e recebe-
rem o currículo dos interessados. Com a era digital, 

os antigos anúncios em jornal estão, cada vez mais, 
dando lugar aos portais e sites de vagas de emprego.

Só que é na sequência à análise de perfil de currícu-
los que as mudanças mais recentes estão ocorrendo 
nos RHs que, agora, adaptaram seu modelo de recru-
tamento para continuar mantendo o preenchimento 
das oportunidades abertas durante a pandemia, a fim 
de se evitar um problema de escassez de talentos.

Trata-se de entrevistas, testes, dinâmicas e todas as 
etapas de um processo seletivo feitas de modo virtual. 

Segundo pesquisa do jornal Valor Econômico, reali-
zada com consultorias da área de RH, o recrutamen-
to inteiramente feito pela rede - desde o anúncio da 
vaga, entrevistas e até o envio de documentos dos  

UM JEITO PARA SE FAZER 
CONTRATAÇÕES NA PANDEMIA

Com objetivo de manter o distanciamento social, realizar um processo de 
seleção online mostrou-se uma excelente alternativa 

RECURSOS HUMANOS

SELEÇÃO ONLINE
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candidatos - cresceu até 165% nos meses de abril e 
maio. E essa prática tende muito a aumentar e subs-
tituir, em muitos casos, o modelo presencial, já que 
o tempo para o preenchimento de posições caiu, em 
média, entre 60% e 80%.

Além disso, as taxas de ausência dos candidatos tam-
bém caíram, como conta Itala Santos, que é analista de 
RH do SETCESP e, nesses últimos 3 meses, chegou a 
realizar pelo menos 50 entrevistas no formato virtual. 

Ela comenta que por não terem que sair de casa, qua-
se todos os candidatos chamados para a entrevista 
comparecerem às conferências em vídeo. “As taxas 
de ausências foram muito menores, acredito que 
isso seja por conta de não haver o deslocamento. 
Consegui falar com quase todos os candidatos que 
eu agendei, e praticamente todos eles cumpriram os 
horários marcados”, diz.

FRENTE A FRENTE, MAS DE LONGE

Para manter todo processo seletivo a distância com o 
uso das ferramentas digitais as organizações tiveram 
que recorrer ao auxílio das novas tecnologias disponí-
veis na internet, como as videoconferências e testes 
de habilidades em plataformas automatizadas.

Fazendo de forma planejada, um recrutamento via 
web consegue manter a qualidade de um presencial. 
Mesmo estando em espaços diferentes, é possível 
que o recrutador observe, por meio do vídeo, o com-
portamento do candidato diante dos desafios.

Quanto às entrevistas virtuais é importante lembrar 
também, que devem ser regidas pelas mesmas re-
gras que uma entrevista pessoal. Normalmente, elas 
possuem um roteiro pré-definido. Isso também deve 
ser seguido no formato online.

Se houver necessidade de gravação, é fundamental 
avisar ao candidato sobre essa ação. Também é im-
portante contar com um bom suporte de TI para aju-
dar a resolver questões técnicas.

A entrevista virtual pode ser feita com o uso de al-
gumas plataformas gratuitas como: Google Meeting, 
Zoom Meeting, Meetingburner, Fuze Meeting, e até o 
Skype, entre muitas outras.

Só que tanto para as entrevistas, quanto para as di-
nâmicas online, existem fatores externos que podem 
interferir: a campainha pode tocar; a internet pode 
cair; o cachorro pode latir; se houver criança em casa, 
ela pode chorar, e tudo isso deixa o candidato ainda 
mais preocupado e nervoso. 

Por isso, fica a sugestão para que o recrutador faça 
com que o clima fique o mais tranquilo possível, para 
que todo o processo ocorra bem e o candidato possa 
dar o seu melhor.  

Também pensando em um processo coerente e efi-
caz é necessário enviar um e-mail, uma mensagem 
por rede social ou WhatsApp explicando ao candidato 
como será todo o processo seletivo a distância. Os can-
didatos devem receber as instruções detalhadamente 
sobre as atividades propostas e com antecedência. 

Inclusive, o departamento de RH deve conferir se o 
link de acesso a entrevista está visível e se a data e 
hora foram informados de maneira clara. 

Outro recurso interessante é a realização de testes 
online, para verificar competências dos interessados 
a vaga, e que podem ser aplicados antes ou depois 
da entrevista. Para isso, formular questões que privi-
legiem o raciocínio lógico e a tomada de decisões se 
configura em uma estratégia assertiva para a escolha 
do profissional mais indicado a preencher o cargo.

De todas as mudanças, talvez a maior dificuldade foi 
adequar às dinâmicas ao meio digital, porém, ainda 
assim, é viável fazê-las criando salas de chat em 
aplicativos ou videoconferências. Com isso, é pos-
sível simular situações de trabalho e acompanhar o 
desempenho de cada um dos interessados.

Grandes empresas já estão adotando esse modelo 
e colhendo resultados muito positivos, consolidando 
o processo seletivo a distância como uma forte ten-
dência dentro das organizações, até mesmo após o 
término da crise do coronavírus.

O fato é que, quanto mais preparada sua empresa 
estiver para encarar essa realidade, melhor será o 
desempenho apresentado diminuindo bastante as 
chances de fazer más contratações. 

Para sua carga chegar bem, você 
precisa de uma empresa especializada 

em todas as etapas do transporte.

GRUPO APISUL.  TUDO PARA VOCÊ TRANSPORTAR BEM.

/GrupoApisul www.apisul.com.br (51) 2121.9000

Para mais informações, consulte nossa equipe comercial.

Com 35 anos de experiência, o Grupo Apisul oferece uma cadeia completa e 

integrada de soluções para o setor de transporte de cargas, trabalhando sempre 

com soluções customizadas. A empresa está presente em todo o território 

cidades do país.

4 milhões de 
viagens seguradas 

por mês

Expressiva 
recuperação de cargas 
em vistorias especiais

365 mil viagens 
monitoradas 

por mês

1.500.000 perfis  
de motoristas 
cadastrados
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NO AR RNTRC 100% DIGITAL 

A Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) passou a oferecer o RNTRC 100% digital, 
novo serviço que possibilita que o cadastro do Re-
gistro Nacional de Transportadores Rodoviários 
de Cargas (RNTRC) seja realizado integralmente 
pela internet. O objetivo da medida foi desburocra-
tizar e simplificar o cadastro, bem como aprimo-
rar a eficiência do transporte de cargas do país.

RETOMADA DE OBRAS DO RODOANEL NORTE

O Governador João Doria anunciou a retomada 
das obras do Trecho Norte do Rodoanel Mario 
Covas. Este trecho está dividido em seis lotes, e o 
prazo para a conclusão varia de 15 (lotes 2, 4 e 5) a 
24 meses (1, 3 e 6). A parte norte da rodovia tem 44 
quilômetros de extensão no eixo principal, passa 
pelos municípios de São Paulo, Arujá e Guarulhos 
e mantém uma ligação exclusiva de 3,6 quilôme-
tros com o Aeroporto Internacional de Cumbica. 

RADARES À VISTA 

O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) proibiu 
os radares ocultos no Brasil. De acordo com a Re-
solução 798, publicada no Diário Oficial da União 
os medidores de velocidade deverão estar sempre 
visíveis. A nova regra entra em vigor a partir do dia 
1º de novembro. Além disso, todas as vias moni-
toradas deverão ter placas indicando a velocidade 
máxima permitida. Os trechos monitorados e a lo-
calização dos radares também deverão ser divul-
gados na internet. E ainda, fica proibido o uso de 
equipamentos sem registrador de imagem, como 
radares móveis por exemplo. 

DESCONTO EM MULTAS

A Carteira Digital de Trânsito (CDT) já está permitindo o acompanhamento, 
recebimento e pagamento antecipado de multas com desconto de até 40%. 
A integração dos aplicativos CDT e Serviço de Notificação Eletrônica (SNE) 
foi anunciada pelo diretor-Geral do Denatran, Frederico Carneiro. Por en-
quanto, pessoas jurídicas continuam usando o site do SNE para gerenciar 
as infrações dos veículos de suas frotas, mas as pessoas físicas já podem 
utilizar o sistema para gerenciar as multas pelo aplicativo da CDT.

5656

MUDANÇAS NO CTB

O Projeto de Lei nº 3267/2019, que altera o Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB), foi aprovado pelo Congresso Nacional, 
e agora segue para aprovação da presidência da República. 
Depois de sancionado pelo presidente, entra em vigor após 
180 dias de sua publicação no Diário Oficial. A proposta ha-
via sido encaminhada para o Senado em junho, mas voltou 
para votação na Câmara dos Deputados, que aprovou 8 das 
12 emendas apresentadas pelo Senado. Entre as emendas 
deliberadas e aprovadas, está a substituição obrigatória de 
multas leves ou médias por advertência para o infrator que 
não cometeu nenhuma outra infração, nos últimos 12 meses.

RADAR

PRODUÇÃO DE VEÍCULOS CAI 

A produção das montadoras recuou 21,8% em 
agosto na comparação com o mesmo perío-
do do ano passado, conforme balanço divul-
gado, pela Anfavea, a entidade que representa 
a indústria nacional de veículos. Frente a ju-
lho, porém, a produção teve alta de 23,6%, em 
mais um resultado que mostra que, embora 
em ritmo inferior ao pré-pandemia, a ativida-
de do setor segue em recuperação após a pa-
rada total das linhas de montagem em abril.

MAIS OTIMISMO 

A 5ª Rodada da Pesquisa da 
CNT (Confederação Nacional de 
Transporte) sobre os impactos 
do Covid-19 no setor, divulgada 
no dia 14 de setembro, mos-
trou que um grupo mais repre-
sentativo entre as transpor-
tadoras entrevistadas espera 
uma situação igual (37,5%) ou 
melhor (37,0%) do que a atual, 
nos próximos seis meses. Con-
tudo, quase 20% ainda espe-
ram que a sua situação piore. 
As respostas foram coletadas 
entre os dias 25 de agosto e 3 
de setembro.
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IPTC IPTC

*Fernando Zingler é Diretor Executivo do IPTC e tem mestrado em Engenharia de Transporte pela Universidade de Nova Iorque

IPTC IPTC

ESTÁ FALTANDO 
MOTORISTA!

Não é surpresa para o transportador que está 
cada dia mais difícil encontrar motoristas qualifi-
cados à disposição no mercado. Essa escassez de 
mão-de-obra já é comentada há vários anos, e gra-
dativamente as empresas sentem as dificuldades 
na contratação e retenção de bons profissionais 
nesta categoria. Há dois pontos principais que tor-
nam este profissional mais requisitado que outros 
no mercado: o alto nível de qualificação exigido e o 
interesse cada vez menor na profissão. 

Diferente de outros departamentos, o motorista 
de caminhão não pode migrar de um ramo para 
outro. Por exemplo, um auxiliar administrativo 
consegue se adaptar em uma empresa do TRC 
sendo oriundo de uma empresa de comércio, sem 
maiores prejuízos ou dificuldades de adaptação; 
agora, um motorista de aplicativo que queira di-
rigir um caminhão precisará passar por todo pro-
cesso de habilitação, treinamento e certificação, 
além de obter uma experiência mínima antes de 
ser contratado por uma empresa. 

Essa dificuldade e o processo lento e oneroso para 
a qualificação espanta novos profissionais, como 
aponta a pesquisa “A Falta de Motoristas na base 
do SETCESP” divulgada recentemente pelo IPTC.

No Brasil, a oferta de motoristas habilitados com a 
categoria “C” ou similar caiu -18,97% desde 2015, 
uma perda de mais de 1 milhão de motoristas que 
deixaram de renovar suas habilitações, tiveram 
suas habilitações suspensas ou faleceram. 

Já no estado de São Paulo, a queda é ainda maior: 
-27,95%, em comparação com cinco anos atrás. 

Pode ser atribuído à essa diminuição a recessão 
econômica do País no período, mas grande parte 
se deve às mudanças nas regulamentações para 
obtenção da CNH (Carteira Nacional de Habilita-
ção) que tem exigido um esforço maior por par-
te do motorista para a obtenção do documento, 
e também a obrigatoriedade de exames como o 
toxicológico, implementados recentemente neste 
período. O grande número de multas que é acumu-
lado no registro profissional do motorista também 
é um fator muito negativo para a profissão.

O resultado deste fenômeno já é bem claro e co-
nhecido por todas as empresas: a alta rotatividade. 
E a pesquisa conseguiu ilustrar isso de maneira 
muito clara: há um pico de contratações e demis-
sões de motoristas todo ano, que ocorre no mês 
de outubro, sem exceções. Neste mês, a movi-
mentação de empregos chega a ser 3 vezes maior 
que a média mensal, tanto nas admissões quanto 
nos desligamentos, possivelmente motivada pelo 
aumento de demanda do final de ano. 

E, quando analisado o motivo de desligamento, 
observa-se que a maior parte provém do próprio 
motorista, que ao receber uma oferta em outra em-
presa pede o desligamento imediato da empresa 
atual. Neste processo, a empresa desfalcada bus-
ca outro profissional, e por ser um mercado mui-
to acirrado, acaba contratando um motorista  
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IPTC

R$18,7

1,94 anos 

milhões foram os gastos das 
empresas atribuídos à falta 
de motoristas no mercado

Tempo médio de permanência do motoristas na empresa antes 
do desligamento

Faixa de idade dos motoristas habilitados 
com a categoria “C” ou similar:
Em 2010 maioria tinha entre 40-50 anos
Em 2020, agora a maioria tem entre 50-60 anos
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que possuía vínculo com outra empresa – e assim 
a rotatividade só cresce. Os dados de desligamen-
to mostram também que os motoristas ficam em 
média 1,9 anos na empresa antes do desligamen-
to. Imagine renovar todos os motoristas de uma 
empresa a cada dois anos?

Isso nos leva a um ponto fundamental, que são os 
custos desta rotatividade. Além dos custos demis-
sionários e de contratação de profissionais, o novo 
colaborador apenas entregará a total produtivida-
de após um período de treinamento, integração, 
além de correr o risco de haver caminhões para-
dos nesse meio tempo. 

Uma estimativa da nossa pesquisa revelou que o 
custo para as empresas chegou na ordem de R$18,7 
milhões para o ano de 2019, que podem ser atribu-
ídos à falta de motoristas no mercado nos muni-
cípios que compõe a base territorial do SETCESP. 
Esse custo está mais concentrado nas empresas 
de médio porte (classificadas como possuindo en-
tre 20 a 250 funcionários na pesquisa), pois são 
onde a maior rotatividade está acontecendo. 

Nas empresas pequenas, que são a maioria, a ro-
tatividade é baixa dado que muitas vezes os mo-
toristas são os próprios empresários ou membros 
próximos da família; já nas empresas grandes, a 
existência de planos de carreira e programas de 

retenção faz com que poucos motoristas queiram 
deixar seus postos para outras oportunidades. 

A escassez de motoristas é um assunto global, dis-
cutido em todos os países, pois cada vez menos jo-
vens querem seguir esta profissão. De fato, em 2010 
a maioria dos habilitados com a categoria “C” ou 
similar estavam na faixa dos 40-50 anos; hoje, em 
2020, temos menos da metade de pessoas habilita-
das nesta faixa etária do que 10 anos atrás, e a maio-
ria dos motoristas já está na faixa dos 50-60 anos. 

Além disso, as faixas de idade menor que 30 anos 
possuem um número irrisório de motoristas. Como 
será daqui a 10 anos, quando a grande massa de 
motoristas estiver entrando na casa dos 60-70 
anos? Onde buscaremos novos profissionais? 

Em São Paulo, a idade média de contratação do 
motorista de caminhão pelas empresas do TRC su-
biu de 38,37 para 41,68 anos nos últimos tempos, e 
está subindo a um ritmo cada vez mais acentuado. 

Sendo assim, as empresas de transporte rodovi-
ário de cargas precisam estruturar programas de 
retenção para estes profissionais e apostar em 
programas de carreira para novos motoristas, 
para que não ocorra um colapso no futuro e o Bra-
sil precise buscar motoristas de outras regiões e 
países – fenômeno que já está acontecendo em 
muitos lugares. 
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CURSOS

W

OUTUBRO

1
Quinta-feira
8:30 às 17:30
Como atender o seu 
cliente com Inteligência 
Emocional
BARUERI

Saiba como atender com 
excelência seu cliente com 
foco no TRC
JUNDIAÍ

2 e 3
Sexta e Sábado
8:30 às 17:30
Apuração de custos e 
formação de frete no TRC
SÃO PAULO

3
Sábado
8:30 às 17:30
Motorista autônomo: 
descubra como contratar 
o seu
SÃO PAULO

Técnicas de análise de 
acidentes de trânsito
SÃO PAULO

Saiba como formar líderes 
para atuarem em áreas 
operacionais
BARUERI

Sistema de Gestão 
Integrado - Uma tendência 
de mercado
JUNDIAÍ

7
Quarta-feira
8:30 às 17:30
Engaje equipes com as 
melhores estratégias de 
gestão de pessoas
SÃO PAULO

Analista em departamento 
pessoal e os impactos na 
legislação
SÃO PAULO

Liderança estratégica: 
dicas que você jamais viu 
com metodologias ágeis
JUNDIAÍ

8
Quinta-feira
8:30 às 17:30
Conheça a versão 
atualizada da SASSMAQ
SÃO PAULO

Dicas infalíveis para uma 
comunicação eficaz no 
ambiente empresarial
SÃO PAULO

15
Quinta-feira
8:30 às 17:30
Inove suas vendas com o 
design thinking
SÃO PAULO

A demonstração de 
resultado como ferramenta 
de tomada de decisão
SÃO PAULO

Legislação e crimes 
ambientais no TRC
BARUERI

Piso mínimo de frete e o 
CIOT para todos
JUNDIAÍ

17
Sábado
8:30 às 17:30
Tudo sobre documentos 
fiscais eletrônicos do TRC 
SÃO PAULO

Foco nos resultados - 
administre seu tempo já!
SÃO PAULO

Legislação no transporte 
de prod. químicos 
perigosos
SÃO PAULO

Saiba formar vendedores 
no TRC e na logística
BARUERI

Gerenciamento de pneus 
para frotas
JUNDIAÍ

21
Quarta-feira
8:30 às 17:30
Formação de líderes 
logísticos no TRC
SÃO PAULO

A arte de falar em 
público: como fazer 
uma abordagem pela 
neurociência
BARUERI

22
Quinta-feira
8:30 às 17:30
Rotinas trabalhistas: 
evite problemas com essa 
prática
JUNDIAÍ

24
Sábado
8:30 às 17:30
Gestão para manutenção 
de frota, processos, 
controles e indicadores
SÃO PAULO

Dicas para engajar através 
do atendimento persuasivo
SÃO PAULO

Vendas de Alta 
Performance
SÃO PAULO

Uso de indicadores (KPI’S) 
na gestão empresarial
BARUERI

Manutenção de frotas 
como fator estratégico
BARUERI

Dicas valiosas para 
prevenir o estresse nas 
rotinas de trabalho no TRC
JUNDIAÍ

28
Quarta-feira
8:30 às 15:30
A arte do feedback
SÃO PAULO

Marketing de 
relacionamento para 
empresas do TRC
JUNDIAÍ

29
Quarta-feira
8:30 às 17:30
As melhores práticas para 
calcular os tributos de 
forma econômica
BARUERI

 Curso em destaque

  OUTUBRO/NOVEMBRO CURSOS

63

 Técnicas de Análise de Acidentes de Trânsito
Acidentes acontecem a todo momento, mas para não entrar nas estatísticas negativas de ocorrências, é 
possível tomar atitudes simples, capazes de diminuir bastante os riscos de imprevistos. Para conhecer 
quais são essas ações, você pode aproveitar a oportunidade e participar do nosso curso em destaque.
O treinamento de Técnicas de Análise de Acidentes de Trânsito fornece subsídios teóricos e práticos 
aos alunos, esclarecendo os tipos mais comuns de incidentes, como evitá-los, e ainda, de que forma 
agir em episódios de gravidade.          
Outro conteúdo importante abordado neste curso será os possíveis custos gerados por estas 
situações. Além dos investimentos com reparos do patrimônio material, a empresa poderá ter que 
assumir responsabilidades cíveis, que levam ao pagamento de altos valores em indenizações 
e aos processos criminais.
“Por isso, é importante ter uma equipe preparada para as respostas aos eventos não desejáveis. 
E também que, saiba realizar a coleta e produção de relatórios sobre esses acontecimentos 
para preservar a empresa de longos processos e gerar ações que levam a prevenção de 
novos casos. Contribuindo assim, para a segurança na sua operação”. informa o instrutor Alexandre Daniel.

Curso em destaque

                  2 participantes = 10%
          3 a 5 participantes = 15%
6 ou mais participantes = 20%

    Desconto 
  progressivo para o 
mesmo curso livre: $

$$
$
$

$
$

$ $
$ $

$Mais informações:
 (11) 2632-1068 / 2632-1066
 treinamento@setcesp.org.br

CURSOS

Associado

626262

Alexandre Daniel – é 3º Sargento da Polícia Militar de São Paulo. Graduado em Políticas de Segurança Pública e pós-graduado em Gestão 
e Educação para o Trânsito. Também é técnico de Segurança do Trabalho, atuou por 22 anos no policiamento ostensivo de Trânsito e na 
Fiscalização no Transporte de Produtos Perigosos, além disso é instrutor de Trânsito há 18 anos.

de desconto nos cursos presenciais e 
EAD para decolar na carreira

30%tem

*válido para associado ativo
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CURSOS

NOVEMBRO

5
Quinta-feira
8:30 às 17:30
Como fazer entrevista e 
seleção por competências 
no TRC
SÃO PAULO

Como desenvolver 
estratégias de persuasão 
em vendas no TRC
SÃO PAULO

Técnicas de análise de 
acidentes de trânsito
BARUERI

Motorista autônomo: 
descubra como contratar 
o seu
JUNDIAÍ

7
Sábado
8:30 às 17:30
Domine os indicadores de 
desempenho na gestão de 
frotas
SÃO PAULO

Fortalecendo o 
comportamento 
negociador -  módulo 2
SÃO PAULO

Saiba como reduzir custos 
operacionais na logística
SÃO PAULO

Engaje equipes com as 
melhores estratégias de 
gestão de pessoas
BARUERI

Saiba como apurar custos 
de armazenagem em 
transportadoras
JUNDIAÍ

10
Terça-feira
8:30 às 17:30
Planejamento Tributário na 
área do IRPJ, CSLL, PIS e 
COFINS 
SÃO PAULO

11
Quarta-feira
8:30 às 15:30
Entenda como ajustar a 
jornada de trabalho do 
motorista empregado
SÃO PAULO

8:30 às 17:30
Como atender o seu 
cliente com Inteligência 
Emocional
JUNDIAÍ

12
Quinta-feira
8:30 às 15:30
Legislação no transporte 
de prod. químicos 
perigosos
BARUERI

Analista em departamento 
pessoal e os impactos na 
legislação
JUNDIAÍ

14
Sábado
8:30 às 17:30
Como gerenciar 
estratégias no TRC
SÃO PAULO

Os segredos para liderar e 
motivar equipes
SÃO PAULO

Prospecção e retenção: 
dicas exclusivas para 
transportadoras
SÃO PAULO

Gestão para manutenção 
de frota, processos, 
controles e indicadores
BARUERI

Técnicas estratégicas de 
negociação
JUNDIAÍ

18
Quarta-feira
8:30 às 17:30
Finanças Pessoais: como 
Investir no Mercado 
Financeiro (Simulações)
SÃO PAULO

A arte de falar em 
público: como fazer 
uma abordagem pela 
neurociência
SÃO PAULO

Saiba como criar base 
formando vendedores - 
módulo 4
BARUERI

Segurança no manuseio e 
armazenagem de produtos 
químicos perigosos
JUNDIAÍ

19
Quinta-feira
8:30 às 17:30
Gestão de estoques: os 
melhores fundamentos do 
mercado
JUNDIAÍ

26
Quinta-feira
8:30 às 17:30
O dia a dia do DP/RH: uma 
abordagem avançada
SÃO PAULO

27 e 28
Sexta e Sábado
8:30 às 17:30
Apuração de custos e 
formação de frete no TRC
BARUERI

28
Sábado
8:30 às 17:30
A qualidade na prestação 
de serviços no TRC
SÃO PAULO

Legislação e crimes 
ambientais no TRC
SÃO PAULO

Oratória Moderna
SÃO PAULO

Plano de negócio: 
ferramenta de quem 
empreende
JUNDIAÍ

CURSOS
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INSCRIÇÕES:

setcesp.org.br/cursoswww

10Pagamento no 
cartão em até
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O projeto de assistência virtual já estava em anda-
mento desde o ano passado no SEST SENAT, mas 
com a eclosão da crise gerada pelo novo coronavírus, 
foi antecipado para atender às necessidades mais 
urgentes das empresas. De março a agosto, foram 
realizados mais de 26,8 mil atendimentos online em 
fisioterapia e mais de 10,4 mil em nutrição, ofereci-
dos gratuitamente, para os profissionais do trans-
porte e seus dependentes.  
Os atendimentos virtuais acontecem na forma de tele-
consulta, na qual profissional e o paciente se comuni-
cam em tempo real por meio de um aplicativo de vídeo, 
que pode ser acessado pelo computador ou celular, 
dependendo apenas de estar conectado à internet. 
Com a modalidade a distância, os trabalhadores do 
transporte e familiares podem realizar as consultas em 
qualquer localidade. Quem está sendo cuidado aprova. 
Gestante, Anna Catarina Costa de Paiva, dependente 
de trabalhador do setor, viu no serviço online de nutri-
ção a oportunidade para continuar o seu tratamento. 
“Se não fosse esse atendimento online, eu não es-
taria indo às consultas nesse período de pandemia 
porque estou grávida e não quero sair de casa. No 
atendimento online, fico tranquila. O serviço tem qua-
lidade igual ao presencial, só que com a segurança e 
o conforto da minha casa”, relata.
Os novos serviços na modalidade online do SEST 
SENAT seguem as diretrizes dos conselhos federais 
das especialidades de saúde, que, recentemente, di-
vulgaram comunicados relativos aos atendimentos 
virtuais. 
Foi em março deste ano que o COFFITO (Conselho 
Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional), publi-
cou a resolução nº 516, a qual autoriza a teleconsul-
ta, telemonitoramento e a teleconsultoria.
No início, até houve muitas dúvidas por parte dos 
profissionais da fisioterapia, sobre o manejo desta 

nova forma de atendimento, mas as hesitações du-
raram pouco tempo, já que o atendimento online pro-
porcionou, inclusive, uma maior adesão do paciente 
ao tratamento. 
“Essa tendência veio para ficar, lembrando que é um 
trabalho preventivo, de orientação e suporte ao qua-
dro agudo. A tecnologia permite um socorro pontual, 
porém a reabilitação por completo só é possível no 
atendimento presencial, onde paciente e terapeuta 
estão realmente juntos para atingir a melhora”, expli-
cou Alessandra Iqueuti, fisioterapeuta da unidade de 
Guarulhos/SP.
Para ela, os atendimentos online de fisioterapia não 
substituem o atendimento presencial, que implica em 
outros tipos de abordagens que dependem do contato 
físico, porém, é mais uma ferramenta importante que 
surgiu para agregar qualidade aos tratamentos, já que 
muitas pessoas até deixam de se tratar ou nunca fize-
ram acompanhamento, justamente pela dificuldade de 
acesso a uma clínica de fisioterapia.
E para quem prefere os atendimentos presenciais, a 
instituição informa que em algumas unidades do SEST 
SENAT, eles já foram retomados. Só que o retorno de-
pende das autorizações locais de cada estado ou cidade 
devido às restrições impostas pela pandemia. E mesmo 
com a volta dos atendimentos presenciais, o serviço on-
line do SEST SENAT será mantido justamente pela pos-
sibilidade de ampliar o acesso aos usuários. 

ATENDIMENTOS DE SAÚDE NA 
MODALIDADE ONLINE

Para mais informações sobre os serviços de 
saúde online acesse: 

 sestsenat.org.br/atendimentos-online

Ou escaneie o QR Code e agende sua 
avaliação sem sair de casa através do 
portal do cliente.

SEST SENAT

Oferecemos desinfecção de áreas em empresas com grande rotatividade de cargas ou pessoas 

como forma de prevenção ao Coronavírus (Covid-19).

Oferecemos serviços de desinfecção de ambientes em:

A AMBIPAR RESPONSE é especialista em gerenciamento de crises virais!

DESINFECÇÃO
DE AMBIENTES
A PREVENÇÃO FAZ A DIFERENÇA!

 MAIS DE1 MILHÃO
DE METROS QUADRADOS

POR MÊS, PODE TER
A SUA CONFIANÇA.

SÓ QUEM DESINFECTA

Totem de álcool em
gel com pedaleira

Túnel sanitizante
de pessoas e objetos

PARA MELHOR EFICIÊNCIA, CONTRATE TAMBÉM:

+55 11 3526-3526 
+55 19 99999-9584 
vendas@ambipar.com
www.ambipar.com

AERONAVES       ESCRITÓRIOSCARROSCAMINHÕES ÔNIBUS

ARMAZÉNSHOSPITAIS

SHOPPINGS

INDÚSTRIASRESIDÊNCIASRESTAURANTES RUAS OUTROS

EMBARCAÇÕES

ENTRE EM CONTATO AGORA COM UM DE NOSSOS ANALISTAS
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CONSÓRCIO, UMA 
IDEIA GENUINAMENTE 
BRASILEIRA

ANTONIO M. DE CARVALHO “O sistema 
de consórcio se sustenta, especial-
mente, em dois pilares: poupança e 
planejamento”.

BATE-PAPO EMPRESARIAL

1 – Como foi o começo do Grupo Maggi?
A empresa Maggi Fiat foi fundada em Itu (SP) em 1976 e 
cinco anos depois foi comprada pelos atuais acionistas, 
que optaram por manter o sobrenome de seu fundador. A 
identidade Maggi foi preservada, no entanto, os negócios 
cresceram e se diversificaram. 
2 – Quais bens pode se adquirir via consórcio?
No Consórcio Maggi pode se adquirir toda a linha de pro-
dutos, como caminhões Volkswagen e MAN, implementos 
e máquinas industriais Caterpillar, máquinas agrícolas 
das marcas Massey Ferguson e Valtra, veículos das mar-
cas Fiat, Volkswagen, Toyota, Land Rover, Jaguar, Volvo 
e motocicletas Harley-Davidson. Além de toda a linha de 
veículos, o Consórcio Maggi também atende o segmento 
imobiliário, com planos para adquirir um imóvel próprio 
ou comercial.
3 – Poderia destacar as vantagens de um consórcio, e por 
que esta modalidade de aquisição se torna interessante 
para o transportador?
O sistema de consórcio se sustenta, especialmente, em 
dois pilares: poupança e planejamento. Com valor de par-
celas acessíveis em função do prazo, o cliente encaixa 
com facilidade o investimento mensal no seu orçamento, 
formando uma poupança para adquirir um bem de pro-
dução, veículo ou imóvel. Ou seja, de forma planejada, 
o transportador se programa para renovar sua frota ou 
ampliar com mais um veículo ou imóvel o seu patrimô-
nio, pois consegue estabelecer um ciclo de economia, 
planejando que seu caminhão esteja sempre rodando e 
com condições de gerar renda na estrada. Além disso, os 

associados ao SETCESP contam com taxas diferenciadas 
para aquisição da cota de consórcio.

4 – Com a crise gerada pela pandemia de Coronavírus como 
ficaram as expectativas do mercado de consórcios no país?

A ABAC (Associação Brasileira das Administradoras de 
Consórcio) aponta, no seu relatório acumulado de janeiro 
a maio de 2020, uma leve queda na venda de novas cotas. 
Entretanto, o volume de contemplações cresceu na ordem 
de 10%, o que gerou R$23 bilhões em créditos disponibi-
lizados, oxigenando a economia brasileira, fruto da pou-
pança e planejamento de 555 mil consorciados que foram 
às compras em função das suas contemplações. Esse é 
o retrato do sistema de consórcio num momento difícil. 
Consórcio é uma ideia genuinamente brasileira.

5 – Como empreendedor, quais foram os maiores desafios 
em sua trajetória para chegar até aqui?

Todo empreendedor que oferece serviços para o mercado, 
traz em sua trajetória muitas histórias e conquistas. Co-
migo não foi diferente. No início tive que buscar apoiado-
res para arquitetar os meus negócios de maneira sólida, 
pois somente bem estruturado teria condições de passar 
por crises econômicas e políticas, que até nos dias de 
hoje se mantém instável. Contudo, o nosso Brasil é mun-
dialmente conhecido como o país das oportunidades e 
isso sempre me motivou a apostar em meus negócios. 
Acredito que o resultado obtido até aqui é fruto de mui-
tos altos e baixos, que me trouxeram mais experiência e 
conhecimento e, por tudo isso que passei, sou grato. 

O Grupo Maggi propõem que, de forma planejada, o 
transportador se programe para renovar sua frota ou 
incorporar mais um veículo ou imóvel ao seu patrimônio

A ntonio Aparecido Monteiro de Carvalho é mais conhecido no setor de transporte rodoviário de cargas como 
Toninho. Formado em Administração de Empresas pela PUC - Campinas, ele se tornou dono do seu próprio 

negócio aos 29 anos. Hoje está à frente das Empresas Maggi, e conversou com a Revista SETCESP sobre como 
é presidir o grupo empresarial, que atua em diferentes ramos de mercado e em mais de 15 cidades do Estado 
de São Paulo.
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COMJOVEMAGOSTO/SETEMBROCOMJOVEM JUNHO/JULHO

ENCONTRO DISCUTE 
AS PROPOSTAS PARA 
REFORMA TRIBUTÁRIA

A Comissão de Jovens e Em-
presários e Executivos do 
Núcleo de São Paulo realizou 
uma reunião virtual, no dia 
26 de agosto para discutir o 
assunto do momento: quais 
seriam os efeitos de uma 
possível Reforma Tributária?

Chamado para abordar o 
tema, Adauto Bentivegna 
Filho, assessor jurídico do 
SETCESP e especialista em 
direito tributário, explicou em reunião quais são os três projetos que tramitam no poder legislativo. 

Durante o encontro, Luis Felipe Machado, coordenador da comissão, perguntou ao assessor jurídico o que 
ele acreditava ser uma Reforma Tributária justa para o setor. 

“Para que um sistema de arrecadação funcione bem, ele precisa ter cinco características: simplicidade, 
clareza, transparência, neutralidade e equidade”, respondeu o especialista.

APLICATIVOS PARA TRANSPORTE É TEMA DE REUNIÃO 

Via videoconferência, o núcleo de São Paulo da Comjovem se reuniu, em 24 de setembro, para avaliar os 
impactos que os vários aplicativos de transportes estão trazendo para o TRC.

Conduzindo a apresentação, o participante Guilherme Juliani falou sobre os números do comércio eletrôni-
co no Brasil, que tem crescido exponencialmente, e as condu-

tas de vários varejistas que tem encontrado nos aplicativos 
de transporte um jeito para dar vazão em suas entregas, o 

que seria uma espécie “uberização no TRC”, segundo ele.

Dando sequência ao tema, o assessor jurídico do SETCESP, 
Narciso Figueirôa Junior, destacou as obrigações trabalhis-
tas legais que uma transportadora têm em comparação a 
uma empresa de aplicativo. “Para o setor seria interessante 
que houvesse também uma legislação sobre a prestação 
deste serviço, que a regulamentasse”, afirmou.

“A ideia não é vetar a evolução, pelo contrário, queremos 
trazê-la para dentro dos nossos negócios”, disse Macha-
do após as informações apresentadas por Figueirôa, reite-
rando que “a palavra da vez é isonomia, todos temos que 
ter as mesmas condições para operar. Vamos continuar 

acompanhando o assunto de perto”, orientou o coordenador.

sem
 interferência hum

ana

100% 
processo

automático

Abasteça sem precisar 
sair do veículo e com 

toda segurança.

Mais segurança para os  
motoristas da sua frota

Processo 100% automático e sem intervenção humana.

Abastecimento sem contato entre 
o motorista e frentista.

Coleta totalmente automática dos dados do 
abastecimento e do veículo, sem utilização de 
equipamento manuais.

Cobertura em todo o território nacional e em todos 
os tipos de postos de combustíveis.

Único sistema que garante a presença do veículo 
no momento do abastecimento.

Acesse nosso site
www.ctf.com.br

     Como é o      Como é o 
abastecimento   abastecimento   
                  seguro?                  seguro?



(11) 2632 1072 comercial@setcesp.org.br

Transportador associado ao SETCESP é mais rentável

BEM-VINDOS

www.foxcargo.com.br
(11) 3966-2900

www.transrodut.com.br
(11) 3595-7777

www.rispatransportes.com.br
(11) 2085-4545

www.j2mlogistica.com.br
(11) 2536-2668/2536-2669

www.tufexpress.com.br
(11) 2306-8882/2306-8778 

www.solucaotransportes.com.br
(11) 4304-3400/4304-3500

(11) 3754-1469
(11) 94744-5805

(11) 99523-8445

www.transferrari.com.br
(11) 4137-6335

Torre de Operações Pamcary. 
A evolução da gestão de riscos
no transporte de cargas.

O que só a Torre de Operações Pamcary tem:

Torre de Operações Pamcary. 
A evolução da gestão de riscos.

Para saber mais,
ligue (11) 3889-1488 ou acesse 

www.pamcary.com.br

Capacidade de predizer o risco de uma 
viagem antes mesmo dela começar.

Isso é possível em função da extensa e 
atualizada base de dados de sinistros e 
do uso de algoritmos para a previsão

de ameaças durante a viagem.

Otimização dos custos com serviços  
de gerenciamento de riscos.

Processo de cooperação e sinergia de esforços 
com centrais conectadas à Torre de Operações. 
Acionamento isento e criterioso de recursos de 
campo para situações comprovadas de risco.

Anúncio_Pamcary_210x280mm.pdf   1   30/06/20   10:35



VOCÊ AQUI

Dr. Adauto e Anecler,

Parabéns pela apresentação na Comissão de Estudos Tributários, essa turma unida 
forma os melhores comentários a respeito da base da legislação no TRC. Foi um show!

Abraço a todos.

Waldir Borgonovo
Tecmar Transportes

Equipe de Relacionamento com Transportador,

Esperamos, com a parceria, aproveitar as oportunidades oferecidas pelo SETCESP, que nos auxilia em 
várias vertentes, como treinamento profissional, negociação para compras coletivas, notícias atuais 
da categoria e consultoria jurídica, por exemplo. Estamos ansiosos para participar ativamente dos 
inúmeros eventos, que neste momento estão sendo realizados online. E também interagir com cole-
gas da mesma categoria, trocando experiências! Tornando nosso setor mais forte e unido em busca 
de melhores resultados e conquistas.

Elania Ferreira
Sócia Administradora da Anelog

Ilmo Sr. Tayguara Helou e Ilma Sra. Ana Jarrouge,

O SETCEPAR - Sindicato das Empresas de Transportes de Cargas do Paraná, entidade sindical 
que congrega a categoria econômica das empresas de transportes de cargas em 265 muni-
cípios do Estado do Paraná, agradece a parceria realizada em relação ao Clube de Compras. 

Acreditamos que fortalecer o associativismo unindo entidades representativas, beneficia não 
só os associados da região, mas também o transporte rodoviário de cargas do Brasil. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar-lhe protestos de respeito e consideração.

Marcos Egídio Battistella 
Presidente do SETCEPAR

Escreva para a Revista SETCESP

imprensa@setcesp.org.br
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PENSE NISSO

por Luiz Marins*

A VIDA SE RESUME  
A CADA INSTANTE

PENSE NISSO

EAD
Agora a 
qualificação 
profissional do 
SETCESP está 
disponível para 
todo o Brasil
Aprenda com 
quem entende 
do assunto, a um 
clique de distância. 
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O verbo resume em inglês não significa “resumir” 
mas, sim, “recomeçar” ou “retomar” uma atividade. 
Em quase todos os computadores, impressoras ou 
máquinas existe o botão “resume” que faz com que a 
máquina “recomece” uma atividade.

Na vida devemos fazer a mesma coisa!

Temos que aprender a grande lição de que viver, na 
verdade, se resume em recomeçar sempre, ou seja, 
temos que saber apertar o botão “resume” a cada 
momento e recomeçar a vida, recomeçar a tarefa. Vi-
ver é recomeçar sempre!

Veja que recomeçar não significa “apagar a memó-
ria” do que fizemos. Significa “limpar” o nosso “com-
putador mental” dos bugs que estão atrapalhando o 
seu bom funcionamento.

A filosofia nos ensina isso há milênios!

Toda a minha inteligência e minha liberdade – dada 
pelo livre arbítrio da vontade – só as tenho à minha 
disposição no momento presente, no “aqui e agora”, 
no hic et nunc como afirmavam os socráticos. O 
que eu fiz, comi, pensei, falei há um minuto, não me 
pertence mais, mas sim à minha história, ao meu 
passado. Eu não posso modificar ou refazer meu 

passado, por mais que o deseje. O que eu pretendo 
fazer daqui a um minuto ou a duas horas, pertence 
ao futuro.

Eu não tenho domínio sobre o meu futuro. Nem mes-
mo posso garantir que estarei vivo daqui a duas horas!

Assim, o que me resta de concreto, e sobre o qual eu 
tenho domínio é o instante presente.

É exatamente por isso que dizemos que viver é reco-
meçar a cada momento ou que a vida se resume a 
cada instante, como diz o título deste texto.

Saber apertar o botão “resume” é fundamental pois 
muitas vezes nossa cabeça está “vivendo” um pas-
sado que já se foi, com uma inútil nostalgia ou ainda 
ansiosa em relação a um futuro que não sabemos 
se chegará.

Reaprender a se concentrar e a viver o momento 
presente com toda a intensidade, inteligência e von-
tade é o fundamento da motivação e do sucesso e 
essa é a grande tarefa a que nos devemos entregar 
nos dias atuais.

E viver não é só fazer. Viver é planejar, é saber se di-
vertir, ter momentos de lazer, de oração e de paz.

Pense nisso. Sucesso! 
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